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Rio, 7 (E) O prestígio político do dr; Nerêu Ram.os .�.em de ceníírn �-:��--",1tillf:i'Í�f
mente com as' mais categóricas afirmações de solidariedade de tod�s,:o-s' pr
pessedistas, inclusive daqueles - que, nas últimas eleições, haviam �f.o tiiadõ '��à:}.·,�. �_

,

de díssídeacía, Volta, .assua, o P, S. D., sob a direção do eminente brasíleire, a�s-e

constituir' num bloco uno e coeso, capaz de enfrentar com iadíscutiveís
. vantagens

a coligação das oposições' novamente mancomunadas para obstar á obra administra­
tiva do govêrno Dutra em pról das justas aspirações do povo.
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O Brasil . assume a defesa da Argentina
j. Lake Success, 7 (U. P.) - o sageíros, separada da fratern í- entre Esta;dos Unidos e Rús­

presidente do Conselho de Se- dade que nos une e particular- sia na questã., da energia atá­
gurança, o delegado brasileiro, mente ao Brasil". 2°' - Como mica ,e desarmamento? D3.
Osvaldo Aranna, ao ser entre- presidente do Conselho, pre- questão albano-inglesa e de
vístado a respeito do caso da tende continuar nos 'seus es- ,'ilL tvE' do Conselho? - "(:t::'
Argerutina, declarou que

•
este forços de, clareza e precisão de tarnent.e. Não conheço proble- Opaís sul-americano terá a po- decisões e como se propõe almas rem solução para, povos processo,contrastção de responeabí lidada que tornar eficientes os seus eSd'or-1 associados pela guerra e obri­

lhe é devida nas Nações Uni- ços? - "Sim. As nossas deci-!gadOS a manterem juntos a Rio, f{ (A. N.) -. Noti:ia-se isto é, o advogado 1J0 Partído
das. As perguntas e respostas: sõ.e.s. serão �utur.as norma_.s e rpaz. As soluções virão com cal-I que., o processo �e cassaçao, do Comunista e os promotores do
foram as seguíntes: 1° - Acha lei Internacionais. Precisam, ma 0 prudência, neceesártas regístro do Pantído Cormmísta processo, Barreto Pinto e Hí­

que a Argentina, que não foi pois, ter claras, precisas e exa- em 'westões tão graves. A dís-. do Bl'I8;Sil sofrerá ainda alguma malaia Virgolino, terão a pala­
Incluída nos altos conselhos,! tas, Tudo o que puder dar lu- cussão poderá se p�olongar, (delonga, até chegar a sua fase vra, Falará, ainda, o procura­
poderá ter maior prestigio nas. ga.r a falsas Interpretações, mas t -nquanto se díscut s se tem: final, que é o julgamento pelo dor

_
geral, dr. Alceu Barbedo.

Nações Unidas? Considera o deve aer eliminado de nossas B esperança' da paz" .. 40 __ .II?len�rio do 'I'rtbunal Superdor Finalmerute, se nenhum dos
, estado das relações entre Ar-I' resoluções. Esta foi a razão de Acha que a questão da Pales-I Eleitoral. Tento sido dada vis- membros do Tribunal Superíor
..
gent.ína .e Es.t�dos Uni�os, ?O- eu h�ver.. imJ?ugn1lido_ preambu- tina será discutida ime�iiatJ.-1 ta; por 48. horas, ao ,deputad� Eleítorad pedir .:v:ist� do preces­

... "<"'IDo um Impedimento a maior I los feitos de invocaçoes e gene- mente pelas Nações Unidas eIB'aI'lI' ito PInto, que ..
fOI um dos so, rar-se-á a votaçao e os ma­

,

�ooIPeraç�o pan-amerícana? -I ralizações, in�onvenien!es .aos como poderá o Conselho de Se- aUit;OiI'e� do pedido de ca<s:sa�âo gistrados se manÚlfestar_ão a

1; O Brasil tomou a ínícíatíva e nossos textos e resoluções. São gurança solucionar esta ques- do regtstro do P. C" B., expira- favor OIU contra a cassaçao do
concorreu decisivamente para fórmulas Iíteráa-ías e politicas, tão? - "O Conselho tem obrí- do 'aquele prazO' foi o processo registro. Não é provável, po­
a entrada da Argentina nas sem correspondência com a gação de cousíderar todos es- às mãos do relator. Este, por rém, que tudo se faça em uma

Nações Unidas e só tem motí- realidade. São grandes pala- ses problemas. E os consíde- sua vez, deverá levar algum/sessão apenas. Mesmo que seja
vos para concorrer e ��laudirl vras, 'ma:s. q.�e. aca_?am reduzln- r,ar�i:. se forem trazidos 'á sua tempo estudando as peças dowedido v:i�, rt�o i�dical que o

que ela assuma a posrçao de do a sígnírícação das, boas decisão, com o mesmo empe- volumoso processo, que se
I Julgamento seja addado para a

r.�s.ponsabilida;de que lhe. c�b:-Il?éia;s'" 3° _- A,cha. satisfató-- nho de achar para eles a me- compõe de 19 têrmos, I ses�ão seguinte Por outro,
.

é
,<ra na obra da paz. A Histór-ia na a solução da divergência lhor solução possiv,el". quase cel"'to q;ue um ou maIS

'poderá condenar alguns. govêr-
.

A matéria reclamàrá" pHra membros do T. S. E.' p.eçam
nos áil'gentinos po,r falta de vi- um exame minucioso, pelo me- vistas no processo, Em suma,
são na compreensão dos pro- S I·d

·

d d d N
A

R
' nos 15 dia;�. O relaJtor, uma vez a questão não estará decidida

blemas mundais. Cfreio mesmo O I arle a e ao r ereu amos COillClluido o seu trabalho, ap·re- se não a partir da segunda
que faltou á Argentina, numl •

-

senta-Io-á_ .em ,pl'enário, peran- quinzenru. Se tudo porém cor-

dado momento da guerra, uml RIO, 7 (A. N.) - O sr. Nerêu Ramos recebeu, de Manaus te o qual terá de ler o respec- relI' normalmente, até o fim do
estadista capa� de bem inte:--i o. seguimte telegrama: - "Em nome da Comissão Executiva tivo relaJtól'lio, jun�amente com;m�, .a.sorte do �. C. B. estará.
pI'etar a vontade dos argenü- 'lO P. S. D. do kmazonrus, cong.l'atul,01me ,com v. excia. por mo- o seu voto. A segUIr, as pa�tes, defLmhvalmen.te Jogada.
nos; como sempre lhes diz sen-l Uvo de seu investimento na presidência' da Comissão Dire­
tiro Mas isto corre na vida de I tora des�a prestigiosa org3inização poliUca. Sirvo-me, ta;mbém
todos os povos. Tenho Ipara do enseJO p'ara assegurar a V. eXlCia. inteiro apôio e irrestrita

, mim ,que agora, p.or maiores solidariedade destru Comissão Exe:cutiva, Ibem com dos demais
que possam se,r as nossas re- correligionários que muito confiam sua ação d�siv_ enér­
servas pessoais qurunto aos mé- giüa em prol superiores interêsses do P. S. D. C�.ooi.sauda­
todos e apreços go,vernamen- ções. (a.) Cosme Ferreira Filho, 'VLce�Presidente em exerci-
tais do Igal. Perón, nada nos ,:'io".

'

autoriza a estender ao povo e

á nação aíl'ge:ntina, est�s restri­
ções. A Argentina para nós é
sempre a mesma: boa vizinha
e boa irmã, Elia é tão, nossa, da
família pan-americana, que
reputo um absuroo pretender
considerá-la por motivos pas-

Ro:ma, 7 (U. P.) - O Etna,taM·es. Um despacho diz que
ent'I'ou de novo em atividade. foi ofiganizada uma co,luna mo­

As, lava,s tomam a direção de torizada de S'àlvamento em

Randazzo, ao noroes.te do mon- C3itani8J, ao sul do Etna, para
te. Os de'�achos dizem que a mandar os primeiros auxilios

------------:-------'-----------� ,nova erupção vem acompaJIlha- a Randazzo em CaJso de. neces-
_

'

da de esp'essrus nuvens o que Slidooe. A IMalidade de Pas,so
Fonte de degradação SOCial tor�a difidl qualquer o,bser: Pi�cia;ro",�ue 'Por pouco não

Rio, 7 (A. N.) _ Os jornais pu-
sedativo de fo'I1ma injetálvel, deno- vaçao. As cratera;s de onde S3;I fOI destr�Ida na semana, ;pas­

bltcarrn l�E\pOI'trugans sô,bre a nova milnado "Bela00cido", substancia a lava parecem estar a um alh- sado, elsta de movo e'm pengo.
fo,llIVe de vício e \d:egrructacão moral que tem prtwocado inumero:s ca- tude de cêJlca de 3 mil a 6 mil
que é cOillstirtuida pello us.o d:e um' sO.s gra·ves, pri.ncipalmente

_

entre pés. O 'Etna tem uma altura d.e "E· , b· I'��os frequenLadores de "dmlcln,gs'" e, ", IDCODCe Ive__________________-'-_________ c-abareLs. O uso desta droga es:tálma1s
de 10 mIl pe�., Informa-se ,

.... merecendo, por i.ss.o, enéI'lgilcas p1'O- que 4 ol'aterrus estao novamen,- Londres, '7 (U. P.) - O sr«

Processado O ex-m.l·Dl·stro
vitdências por parLe das a-UlVorida- te em ativida;de. ks noticias di- Clament Attlee reafirmou na
des cOlIDp�tentes. Um veSipe'rt�no zem que a lava incandescente 'Câmara dos Comuns que umareVElia, hOJe, que dlllaS da·s VJtI- .

Rio, 7 (A. N.) - O juiz da estar irregular o pectido envia- mas e.s,tão meSlmo quase á morte cornre sem qwal,quer desvIO e gue'rra entre a Inglaterra e a

cÜ'rpaIlGa de 'Cataguazes, em do, fêz, nos amos do processo,
devido ao emprego a,busivo dessa com uma impetuosidade cres- Rússia, ou entre 'a Inglaterra

M,inlliS Gerais, recebendo a a se,guinte re,ssalva: "Tenho droga, chegalndo al,guns vic_ia�os_ a cente, na direção de Ram.dazzo, e 0.8 Estados Unidos, é "incon-
. � f�,�e� uso de dez a .qumze lllJecoe,s cidade de cêrca de 14 mil habi- cebiveP'.queix8l-.cri:me contra o sr. Car- dúvida, data venia, em CUmprir dIanas. Esse sedatIvo se enc.ontra ,

los Luz, oferecida pelo sr. Pe- o ,res'peitável despacho de fls. a!Lua1mente I fora do fabelament-o ----------------.-----------

dro Dutra Nioácio, que aleg.ava 2" pO'l1que a parte intere,ssada o.fi:cial e dai a' f,acillidade 'na ma ATIVIDADES DO PRESIDENTEh ohl<encão. Mas não é s6 naquele8 I
.

?,ver sofrido i':r;jurias .

e calu- nã,? �ompareceu a e,ste, �uizo, antros que o "Bela:co.cid.o" está í'a- .

'

mas, mandou fos'se CItado o ate a presente data, afIm-de zendo vítima.s e levand.o a.o' h.olspí- DO PSDquerelado. fazer o ,cOtmpetente preparo. c!.o inUi�eras pessoas. Pois a J?Dli-
•

Para a 13a Vara Criminal V. excia., no entanto, ordenar'ál
Cil,a regIstrou' alguns orusos, tam- e • •

f
.

d' t "b 'd t f 'd d'
. " bem entre as damas da no,ssa me-

RIO�I. IS '�I �I a a car a PTl�c?-- o qu: or e Ire�to.�. lhor sociedade, have'Thd.o ruté um
'

, 7 (A. N.) - O sr. Nel1êu Rllimos, presidente da Co-
tona cnmmal, tendo o JUIZ Dlruute da Irregulandade, fato dol.oroso de uma senh.o'I'a que mi.ssão Di�etora do P. S. D., esteve ()Intem na sede do partido
CaTlos Marigny mandado dHr apontada, o magistrado man-' a�a:ndonou. o, lar em virtude d.o onde re'celbeu os Isrs. depmados Lameira Bit.tencourt e José
alndamento ás diligências. En- dou 'se ag'Uiardasse até 13 do VtWIO rubom).navel. A re.p.ontas-em cl- R1bas, do Pará Pedro Bra.ndo deputado Israel Pinheiro uma
tI' t t

. _

d V t . t
a casos em que uma s.o pes-,' . _ '.,.' ,

e an: o, o es�nvao a ara, correu e, o prepwro por par e
s.oa, se imjeLava com trinta a trinta cü:rr:lssao de fer,romanos da Central do BraJsil, Celso Pinheiro

sr JaIme Mannho, alegando do que.relante. e cinco doses' diárias. e dIversos correligionários do P. S. D. no Disrtrito Feileral.,
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Virá a' Florianópolis o vice­
presidente da Republica

RJV, 7 �A. N.) ,__ �i posse do sr, AderbaJ Silva no Govêrno
de Santa Catarina. deverá ter lugar entre 1ó e 20 do corrente
mês.

Podemos informar que o sr, Nerêu Ramos, více-preslãen­
i,e da República irá a Florianópolis para assistir á solenidade

Um pariidD verdedelrameute
nacional

RIO, 7 (A. N.) - Um destacado :procer do P. S. D. Infor­
mou-nos, que o primeiro trabalho do novo presidente do Par­

tido, sr, Nerêu Ramos, será, como êste aliás declarou, dar a

essa organização partidária um' sentido verdadeiramente na­

cional, que ela precisa ter. Portanto, o sr, Nerêu : Ramos já
conta com o apoio das mais destacadas figuras do paetldo,

E o nosso informante acrescentou:
- Sob a ortentação de Nerêu iRamos, homem de energia

de tato polítíco, não tenha' dúvida � que o P. S. D. muito lu­
crará em prestígío e fôrça 'politica.

o P. c. B.

Novas erupções' do Elna

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,As novas cidades inglêsas Laura
.

Especial para o Bureau I,nterna- energia elétrica e dos meios .de

e.iro*al de lmrp,nensa' transportes permitem i 'fi s t a Ia r

i{ondres, - Como resultado das muitas índustrías em cidades que
�déj,as sucgidas duranbe a última osci lern entre o 30.000 e 60.000
guerra, foi inbroduz ída uma 'ÍlDans-' habitantes. As cidades dêste ta­
rórmação ,r,adioal no polítioa urna- manho podem Ler projetada de an­

n'istioa da Ingilaber-ra. Decidiu-se tsmão, de modo etioiente, a insta­
lirmitir a .expansãn das grandes ci- lação dos serviços de luz e energia,
draider�, construn- cidades industr-iais água e estóto, educação, .higiene e

de no�1O 'e,sülo e fomenrtar o desen- todos OIS demais serviços indispen­
volvírnento das iPequenflls oomuni- saveis a uma cidade moderna.
dades disseminadas U1ü campo. Ao O Par-lamento Britanico a,p:rovou
mesmo tempo, deteve-se o cresci- a Lei das Novas Cidades, que viva
menta das zonas urbanas e fábr'i- executar praticamente essa políti­
eas nas zonas 'rurais. Serã.o mantí- era de urbanização. Além disso, a

das grandes reservais ern tOI'I!10 e Lei de Planejamento Unhamo e André Wendhausen Junior torna publico q1l1e foram extraviadall"
-an!ti:'<e as cidrud:es antigas e novas Rural, que data da. 1941f, dete,rmi- os seguintes apolices estad"',ais: duas (2) da Lei n . 769 de 23/9/1907,.
separando uma das 'outras �e per- nou 'que os municlpios podem ad- sob nrli. 15'1 e 161, no valor de Cr$ 200,00 cada uma; quatro (4) de>
mítmdo que tenham caráter local e .quirir _

terr-enos damf'icados pelos Jlnesma lei acima, sob nrs. 157, 158, 164 e 165 no valor d� Cr$ 100,.00:
I coesão. bombardeíós ou baldios para ur- \

cada 1.Mna, e finalmente uma (1) doa leis nrs 507 e 549, re.pectiva--
A Grã-Bretanha é a inação mais bamíza-Ios de acordo com o novo mente de 22/8/1201 e 15/10;1902, .ob n. 545, todas nominativa•.

urbaruíeada do mundo. Quatro quin- pilamo, reconstruindo OIS edifícios Declara, outrostrn , para aatisfação da exigencia do art. 161,.' de-
-------------__ tjts parles de sua população: vivem por conta das conporaoões rnun,ici-I regulamento baixado com o decreto. n. 17770 de 13 de abril de 1927,;

l1as iCidradles,
..
,Mas 'seus nahnantes

I p.
ais e. co.

n

tr-O.la,nrelü.
1IIS' novas

.. cons-,
que foi extraviada a apolice «Uniformizada», pertencente a André,

/ainda que vivam em casas unbanas, truçôes. Valendo-se dessa raculda- Wendhau.en & Cio. sob n. 223401. no valor nornfno l de Cr$ 1,000,00:_
,tr:'Jm um grandE' desejo de residi,rl de, diversos Conselhos Municipais juros'de 5% ao o rio, emitida pelo decreto n. 4330 de 28 de janeirG­
no campo. Passam :suas férias nas

I prepar-aram j� magnifilco.� projetos de J �02, liol�icitando a quem tenha encont�lldo 08 apoUces aCÍm(&,

praias OU no interior elo pais, es- de l'e'COl1SÜ"UÇUO, que ser'ao execu- referIdas a hneza de en'trega-las nesta redaçao.
colhendo sem,pre os l�gares ma is ta,dos no deooner dOlsl proximo.s
helos ,da- campi.nlCl! .. Na' ,sua gTande anos. A primeil'a fla's novaiS' cidades Florionópolj., 21 de ftvereiro de 1947..

maio.r-ilu, 'Lodos procur,am r.eunir as sel'á, Rleve.nage (HertJm�ds'hire), a
ANDRE' WENDHAUSEN JUNIOR

valll.tage·D;s
da vida mia cidrudre com 'as

[I
ft8

qUilO.
,nl etr.o.s cl e Lo.n.·d,r'8Is, o.nde

vantag·ens da 'VIda no campo. s,e poderão. estalar miHla,re,g de fa':_
E8ls,a i,cJ.éi'a lev,ou um ,hondrinen.:: milials descolada.s a deoolnstru-

s'e falmolsÜ, Ebenle�En" Howal'd, e es- ção dos bairl'o,s do norte da capi- Cadas"ro ·Soe-Ial do .iIUO Es4ado4lr."'­crever em 1898 .a ,sua o,bra "Ais' ci- tal .. Calcula-se que a relcom,strução J
.

,... .I ,...
'

dade-'jlCll�d;im. NãJo foi bem Clompre-. daiS ,1l10iVa1S cida,ders de 45 mil a 50
,end]da a sua l,déia le �Ie .é,Onfund,lUl mil bClJbitante,s !eyarão de 15 a 20
com o movimento em favor dos su- aino.S a sl!r co.ncluida. •

burbi.ors a'bel'l"ls, o q'ue é
I

L�m� cou-

sa' :muito Idi,f,el'elllte" HÓJ.:al1Cf pro- .
.

r,-=-=-
pô.s Ique se rdetlV'essle o 9r�escimento

OD INdas grarudels cidades e 's'e co.nstru-
,

iSlslem nOIvas ,cildadres oompI18!la,s de .'

um 'twmanho. Illirmi'taJdo, pr?vi,das· lõ- �doo 'e,l.Rs de ·um centro andu6trlal
.

para (jule. s,eus habitante's

purcte.s- f�·
,

:s'em vwe,r e úraballhar nrel.ClJS. ' .

" Ais ',cidClJdes jar,dim deviam {ler
.

um tamanho limitado, obede-cer
Estarão de p.lantão, dur.antle o a um plano adequado e es,tará 1'0-

mês de março, as .segui.ntes far- rdrElada de 'u,ma amplia eilntura. de
mácias: ,terrl'ooÜlS agri'oolas. Os uerr,enos de

10 - Sábado - Farmácia Mp- Icwda cidade ,glen1am de ,propri.edad'e
4ÍBrna - Pl'aça 15 de No'V·elIllbro. uma só ongClJnização 0Oopera,tiva

2 - Domi'ngo - Farmácia Mo- com o obj,eLivo de que pude,ss,e re-
derna - Praça 15 de Novembro. gular-lSe saftirsf,atóri:ameiIJJte o. seu

8 - Sába,do - Farmácia Santo de:senvolvimento e o" S,81rvi'Vos eo-
Antônio - Rua João Pinto. munai,s_ �.

9 - Domingo - Farmácia Santo Dentro de,sf,es priilJJcípios, oons-
Antônio - Rua João Pinl!Jo. truiram-lse .dua,s novas: Le1chwor-

15 - Sába,do - Farmácia Ua- úh, iniciada em 190ft, e Welwyn
tarirtense - Rua Trajano-. começrurna em 1920, 'ambas' em pl,em;

16 - Do.mingo - Farmácia Ua- re:gião ClJgriwla de Hertfoi"dshir,e
tarinense - Rua Trajano. um p.ouco 'ao- norte aa regjão Lon"':

22 - Sábado - Farmácia Rau- drina. Ambas.se de.sen'Volvera,rn co-
liveira - Rua Trajano. mo centraiS mamufa.tureiro!s e hoje

23 - Domingo, - Farmácia Rau- em dIa gozam de uma vida vigoro.-liveira - RlUa Trajano. sa e ':!I!üre'sClente..

29 - Sábado - FarmáCia Santo A Grã-BreúailJlha decidiu adotaI'
Agostinho - ConseLheiro Mafra. êste pr,inlcipio como um dos pomtos

30 - Domingo - Farmácia San- básicos d'e ,seu programa de ores­
. to A<gostimho - R,uil Conselheiro cimellito unbClino. 005 metodors indus'-
MCliIra" trialÍs modermü'3 e a evo:ilução dá

Q &el\viço no-turno será efetuado
..
\'

"-!" _pela Farmácia Santo Antônio sita
á rua João Pinto.

'III,

35,00

0'601Anúnc.ios mediante contrate

Os originais, mesmo nãó
publicados, não serão

devolvidos.
A dlreção não se respon­

sabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados
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Maternidade ... _ . . . . . . . .•. . . . . ..• lU'
Hospital Nerêu Ramo. '11
Santa Casa ......•...... ;........ l(1S�
Casa de Saúde S. Sebastilio ..•••• Ih.
Assistência Municipal ......•.•••• 166'
Hospital Militar, :.. Ub>
14- B. C.,...................... l'�ti
Base Aérea 71:f
7' II. 1. A. C. .•.. '.. . . 15!11
Capitania dos Porto. ••....•••••••• na.
16' C.' R. 160M
Fôrça Policial 1:i0�
Penitenciária 1511
"O l!;stado" 1033
·A Gazeta" •••... : 165.
• Diário da Tarde" •..••••••••••• lS7�
1,. B. A. • •.... , • . . • . • .. • .. .. .. 164;
Emp. Fu,ner"-;" Ortia"a •••••••.•• 1....

FA�MÁC�S DE PLANTÃO

Laboratório
Radio-Tecnico-Electron
Fundado em 1935

Montagem de rádio., Arnpli­
Jicadore.-Tran.mi••G:re.

Material importado direta­
m-ente do. U, a, A.

Propriet(lrio
Otom;tr George's Btihm
Electre - Tecnico - ProfiaraioJ\oJ

formado na Eu,ropa
Florian6poU.

�ua João Pinto n. 29 .- Sob.

I
I

RETIRARAM SpAS GANDI- •

DATURAS
Tô��s as bebidas, inclusJvlj a!l

fabricadas em outros Estados,
retiraram suas candidatura!.,
para reinar nos lares catari-

fl!lenses, - em vista da certissi­
ma vitória do aperitivo KNOT.

Francisca Pereira (Sanla)
Missa de Terceiro Aniversc;írio

Targino Sena Pereira, filhos 'e genros, convidam o­

todo. o. eeue parentes e ps••oa. -omiga'� parO'
asaistirem à Mitl8a de Terceiro Aniversário do fale-­
cimento de tÍua e.timada 8Jp<>sa.· mãe e .ogr_
LAURA FRANCISCA PEREIRA (SANTA). que man­

dam celebrar nà proxima segunda-feira. dia' lO, à. 7 haras; na Cate­
dral Metropolitana, no Altar de São Jo.é,

Des de já agradecem a todos 08 que cQlmparecerem o e.te ate>'
de nossa Religião

EXTRAVIO DE APOLICES

PedlÍmos aos nossos distintos leHar,es, 'o obséquio de preencb;er 00

compon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de comp1JetarmO&ll
cÍuanto"antes, o ,n.olJSoÓ IDOVU CadaSlt.ró Soci3!l. .

.• ,

Nome " ..........•........•... " .

Sexo ; , ..... , . , . , .. &t. Civil •.•••••..••..• D. Nasc. • •••••••••••• _"
1;./

Pais ••• � ••••••••••• It •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• tJ..

Esposo (a) ••••••••.•••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••• : •••••_

Emprego ou Cargo

REPRESENTANTES

eH E Q ECOMENDA ••••••••• _ ••••• '. _ .,., •••••• _ ••••••••••••••••••••••• orJ".I

, .

Cargo do Pai '(mãe) ..
. _ _ _ _I_ . - - - et...

Observo •.•••••.•.•.••..••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• oi ..

............... _ � -

Agradeceriamos, também, a àenmeza de noticias de naseimentOllb'
casamentos e outras, de parentea GIl de peSlSoolamigas.

I'

VIVERES para, EUROPA
(Alemanha toda'. a. zonas, Au.tzia, Hungria etc.) por intermedio da.,

Hudson Shipping Co, Inc. New York._
Diretamente dos depositos na Suis.a •• - Entregas rapiàa. e· garantida...
podendo ••r telegra{icas. •• A melhor organização no genero, fundado;>

em 1893, -- Variedade de .ortimento••

PEÇA INFORMAÇÕES DETALHADAS A:

ORGANIZAÇÃO SULINA DE REPRESENTAÇÕES Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 52 (tojo) :- FLORIANÓPOLIS

COiM'iSSN(l) DE ESTUDOS DOS
fÚÜtVIDORES PiJ'BLICGS

E !iJ.rADO
PARECER N. 2G2/17

O diretor da Penitenciária do Estado,
juntando 'os documentos exIgido!\< pelo
art. 1'9, do d€creto-Iei m. 1.-Ü23-, de >29 de
maio de 1'944, propõe a admIssão de

.._ :&:lia José Tonolli na função de profes·
Sal', referência' V. vaga €m virtude da
dispensa de Ayres Gama Ferreira de
Melo.

2. Nada temos a opor à aludida pro·
posta. "

S. IS., e:.m .26 ide fevereiro de 1947.
Carlos da Costa Pereira, presidente e,

. relator.
,

J. Batista" Pereh'a
'Gustavo Neves
Elpídio Barbosa
Aprovado.
2'7-2·47.
(Ass.) Udo Deeke

.

.

PARECER N. 203/47I Proyó.e, o Departamento, Estadual de
ES'tatlstlCR a admissão de Suely Gouvêa
na }u,!r'ão de Auxiliar de Escritório, re:
ferencla ry, vaga em iVirtude da dispen.
sa de Mana Cascaes Brasil. '

2. Foram apresentados os documen.
toS' ,exigidos -pelo art. 19, do 'decreto-lei
n. 1.0.23. -

Nada ternos a op6r. .'

,S. S., em 26 de fevereiro de 1947-.
Carlos da Costa Pereira presidente erelator. '

.T. Batista Pereira
Gustavo Neves
Elpídio Barbosa
Aprovado.
27·2·47.
(Ms.) Udo Deeke

-:l�
deTenha sempre em COS(I' uma garrafinha

aPERITIVO '«KNOI»
/

Firma importadora e distribuidora de produtos
norte-americanos, com séde no Rio de J�neiro; deseja,
nomear representante nesta Estado para Q venda d&-·
seus artigoli', - co�o sejam artigos de vidl"oS em�gej.Ql,.
novidCl des para presentes, brinquedos� material elétrico ...

tinteiros, rádios e acessórios. etc_

PARA CAIXA
RIO DE

CARTAS POSTAL 3991

JANEIRO'
�,----------�,--------------�-----------------------------

o VA:LE DQ ITAJAí
Procurem na Agência

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

VENDE-SE n t-
!

O barco TAlRZAN para pa,sS'eio KeCOnS ruçoes Ico,IP 7 mts. de comprimento. por 21
de co\sas, muros, telhados,

I de !Iilirgura e 7,50' de mastro. etc. Tratar com Jorga deiVtlil' e tratar á rua João Pinto 5. Paulo, na 'firma' Busch &Cia.

-(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o F�TA' o sábado 1:1
I

de Marco de <)9\.7

I-

3

'Não ,

serallidw L:r(�
,,' ,,- -:;iU\.,!AL,

,

'I Mànoel Ferreira de Melo
I,

•.

e Senhora
.

r
�:

. Florianópolis, 1-3-47participam aoa seus paren�ea

e amigos o nascimento de

, LU:�:��:�!�O 14 Fraoçã' adquire
.�============:::= a rmameu tos

,

NOS
Londres, 7 (U. P.) - Círcu­

los oftciai,s brUânicos revela­
ram que representantes militft­
res

. fl"ancese,s co�cluiram ne­

go.ciações secretas nO. Ministé­
rio.. da, Guerra inglês, pa,re a

compra de a1parelhos, metra­
lhadoras, transportes e outros

,
materiais destinado.s ao equi­
pamento de dezesseis divisões
de infantaria aérea. Esta no­

tícia é divuJg8!da justamente
vinte e q.uaJtro horas depois
que o "Pravda" de MOlscou nU-jma co:r:re'spondêThcia de Paris,
publicGU a existência de ru­

mo.res de que a padro.nização
.

de armamentos entre a França
e a Inglaterra era iminente.
Portta-vo,z.es do Ministério. da
Guerra inglês e da Embaixada
francesa, entretamto., declara­
ram que tal aquisição. não. en-

:::E' bonitinhe. Veste bem. Mas.. .vo.lve a padrGnização. do. equi­
�rala mal.

\

Falta-lhe instrução. pamento militar. Um represen­

-'Se, ao menos, fosse dada à
tallJte britânico. revelo.u, ainda,

leitura .

que a Bélgica também eSlpera

LIVRARIA ROSA adquirir regllllar quantidade de

:Rua Deodoro, 33 _ Florianópolis armamento Ina Inglaterra. As
-____ oonveIlsações entre OS chefes

• • • . . • • • • . • • • . . . • • • • • . • . • . •• mHitares 8!ngl.o-fIlanc€ses tive-
Aproxime-se mais de seus rwm inicio em no.vembrG quan­
:.amigos e parent�s enviando- do. o. general Lattre de Tassig­
-Ih�s um número da revista O ny, chefe do. estado..maio.r Dran­

>--; ''VA I,E DO ITAJAí, edição de- cês visitou o Reino. Unido. co-

diMda 8 Florianópolis mo hóspede do. Co.nselho Mili�!
...... _. . taro

desvalorizado

•

O, Cruzeiro Confirmadas as
Rio,7 (A. N.).-,.O ministro ,-o::- Todos os esforços do go.-Ise conseguirá facilme�te, pela t'd d' dia Fazenda, banqueiro COII1I'eia ve:no. tendem, justamente, al�artl<Clp,aça? ds�e capital em pena 1 a es

.

. . de. Caetro, mainteve hoje a se- evitar novas emlss_oos e I_ncre- fl,rm� nacionais que aqui �e Washington, 7 (U. P.) _ A!
T 4NIV�RSÃRIOS.. ,. gutnte palestra com um repre- montar a produção. afim-de organizem para a exploração Suprema Corte confirmou asranscorr e hOje,' o anrversar-io t t d Un id

. .' b t '00 SIt
.

I
.

1 d
"" v

nataltcío da sta, Wainda Albani, fi-
sen a;n. e a �I et_ Press, a por e�ses meros, CQ� a er a 1 u. na ou c?mercra. e nOS-I penalidades impostas aO. Iíder

lha do sr. Luiz Albaní Jr., concei- prOposlt? da situação da nossa ínflação. To.da a pclittca eco-'Isws riquezas, ainda sejnser ex-,sindiCaJ.ist8iS John L. Lewis e á
· tuado industr-ial nesta praça; lm.oeda: ,

nômíca e financeira do govêr- ploradas, como se torna. neces- entidade que' dirige.-. Eest.eja seus natais, hoje, a - Em vista dos rumores no está oonsubstanciada no sário ao nosso. pro.g.resso".
.

.

memna Marly Ana, filha do S'I'. •

di .

,.

f'
.

• Lauro F. Bustarnarste, competente que, ,pel"lO, IC8!ment€,. correm programa econonnc., e �nan-
engenheiro agrónomo. no pais e no. estrangeiro, espe- cerro, Iido por mim no dia de RELóGIOS CóSMICOS PARA DETERMINAR A IDADE DA TERRA
- Comemora seu natalício o' cialmente nos Estados Unidos minha 'Posse, que foi ampla- O urânio e tório, elementos usados na l�:beração da energia atôrni-

,,'5:. João Júlio de Oliveira Netó, eS- relatívamente á desvalortzaçân mente divulgado. na imprensa ca, estão servindo corno os mais seguros "relógios cósmicos" para a de-tímado comerciante em Laguna. d
.

d I tá' d
.

t d f' . - .
.

. f
•. .

b'onde receberá as afetuosas telici-
o cruzeiro ou e qua quer pos- e es sen o execu a o com 1- tenmínação da idade da tenra, segundo se arnmciou na CO[l erencia ��

':!ações de seus numerosos amigos. sivel medida, afetando a posí- delidade. centenácía sôbre Genética, Paleontologia e Evolução, recentçmente rea-
XXX' ção rlnanoeíra da moeda bra- Relartivamente aos preços lizada nesta cidade. ,

. FAZEM
.

ANOS" HOJE:
. sileira, o. ministro Correia de das mercadorias de consumo, O professor Adolph Knqpf, geologista de Yale, declarou que estes

- a sta, Ir13, Souza f ilha do sr. C t
.

d
.

f d 'I'
,_
..

I d" ". . .

di"Isrrnael Souza.' '. ' as. ro po erra azer uma e.- e c aro, qu,e o. governo nao po- "relógios" proporcionam um movo ca eu: ario geOilOJgICO que ln ca que
- O sr. Roberto All.'Bs, tune io- claração categórica em torno de ficar

.

de braços cruzados, a terra é pelo menos, 20 vezes mais velho do que anteriosmente se }U!l-
�J:;i� da Secretaría de Segurança do. assunto? ante a especulação altista, que gava possível. Aiol'eldill:a-1S€ agora que a terra cOII1te 2.000.000.000 de anos
Publica. I - Já fiz por duas 0.'11 três vem determinando a situação e que os mamíferos nela existem há cerca de 70.000.000 de anos.

- a exma. sya. Iracema Aducc d I
_ .

I
'

I de vid tôd • . , .'
'iWendhausen .ésposa do sr Ra J I vezes ec araçoes que foram ínto erave e VI a em o as as O uramo e 'O tono ppdem ser usados para med r o tempo, ao que

Wendhausen:
. u

I publãcadas em toda a ímpren- classes. se esclareceu, em virtude de SIll21 Lenta toansformeçâo em isótopos espe-
x x x

í

sa, que o govêrno não pensa, A:. nacíonalização das em- cificos de chlU!IIllbo. Uma vez que esta transformação se verifica a urna
VIAJANTES:

.

! absolutamente, na desvalort- presas estrangeiras na Argen- rázão constante, torna-se possível precisar a 'Ldade dos miner.ais pelllt
Passageims .da VARIG - Aviãà, zação da: moeda. Ao contrário, tina, particul8!rmente a com- tlete,rmin.ação d,a qU'amtidade de ilsót'O:pos de ohumbo a eles' associados.P�-VAX ::- PJ,loto Carlos Ruhl -

o. que se pretende é J'ustamen- pra das fel'lI"ovias britânicas.Lmha: Sao Paulo - Por:to Alegre. '
.

.,

'

De São Paulo á Curitiba': Jnse I te, o saneamento da mo.eda que de,spe,rtou graThde Interesse no

Martins Pi;r]J!leiro, Ana Mari.a Mar- trará como consequência a va- exterior relativamente ao pen-
·<1blns Pin_heil'o, Ira.cema Vieira, Car- lo.rização do cruzeiro.. samento. do. gGvêIlno brasileiro
los.XavIer ,Gonçalve?, Nerberto

_ V excia tem no.r v': sôbre o as'Sunto. Poderia o. sr ...KleLll e Jose Azambuja de Carva- . . '10' arlas
.. .' .

'

·lho. v,eze.s, dado especial enrase aos mmls'bro, foc.lIzar a atr.tude ou
De São Paulo á P.orto Alegre: seus esfo.rços tendentes a evi- plano.s do govêrno brasileiro

'Ivone H. �Ieimann, Nil� .K��l�ann, tal' n'Üva.s emissões co.m o pro- em relação ás empresa's es­
-Pa�lo Cas:tJlhos do ESJ;ll'�Jlto Santo, pósito. de evitar o ao-ravamen- tIlangeirws do Brasil?

. ..:Jose PereIra Lopes, Lldla MartIns .!:>. _ O'"
..

Pompeu, Luiz Waldemar Aulivia-: to do atual mvel .de lllflaçao - gover.nG Ja adqUIrm a

-no, BeIlJelC:üLo Barros Fi,lho, Flo,r,('".j no Bra'si!. O sr. ministro. tem, São. Paulo., Railway e natural­
'1iO Ruzzo �,Nolib�rto Jos� G�valin. em vista alguma po.lítica, já mente tem iIlJterêslse em tornar

D,e .

CurJtJba a FlorJar.lOpolJ,s: 'esbGçada afiim-{}e lograr t I oficialis .oU semi-oficiais as em-'4}ctavlO dos SanLQlS, Fl'angla Che-· ..

' . a.
T€lm Almim e Dahi:! Amin He,lo'11. lo.bJetIVo., como, por exemplo., presas de ;tr�nSiPo.rtes, que se1:-

De Our}Liba á Por:to Alegre: Al-, uma politica de preços como. o. vem ao publIco, acompanhan­
-fredo Ruaro" Jos,é do Pa,trocínio i atual ,govêrno fra,Rcês o.u ain- do, assim, a tendência geral
>Sevel'o e JaLme GarraSlt'azu Se,I-, da qualquer outra po.litica fi- do.s gGvêrnos de todas as na-bach. . . _

t''''t d'
·

De Florianõpci,]i.s para Porto nanCeI!l'Ia, f:I:scal 01f' co.mercial? çoes po.r mo. IVOS Ja mUI o IS-

Alegre: Pedro José KubHg, Joseph I . I'
.

cutid{)is e oonh€cidos.
-Ferreira do Canto, Maria: Gonçal-

':::
- De um modo. geral que . M' QUINA PARA COLHE

'

....

ves Marra,podi e Maurício Tara-: Próspero La agesse e .

.

Ab
'

rt'
. TEATRO TEXTIL NA

FEIRAr
A R

-gano.
. I . pen�a v

..
exCla

..
80. re a pa lCl-

DAS 'INDÚSTRIA� BATATAS
'.. . • I

Sen ora pa9ao fmanceira .de o.1lltros! LOThdre,s _ (B. N. S.) _ LOIndres - (B. N. S.) - Foi.Armlohos em tiras ( ��r::����:dea�:a.p�=�:ç�:a � palses �o des�nvoll�ImSen:tdo. fda I Uma notável caracteristica da inveThtada na Grã-Bretanha.
la artefatos afl-os na.cimento de aua filha eoor;orr;I� n��o?a._ eu {� a-iFeira das Indústrias Britâni-Iuma nova máquina para co·

{J DALVA-�ARIA
vo.rave a pa I'Clpaçao. qua� os.

cas 'será um tewtro. de modas, lh�r bàtatas, um gl'lande pro"
, Como. é de vulto. entre nós, o I . fm.. o.ldeis. e��Jue a melsm� evelem que os compIladores

mun-,gresso
sôbre ws máquinas an-

� d h f' d Fpolis., 3<:3-41 Ica;r aJU!slAA!a em re açao aos

I
. . _ ., t

.

h 'd�com..rcio e armin o e a 1m e
. .i ., , d' .

. ,

. dlals V't}rao pela prImeIra vez erlO,rmente co.n eCI as.

".-_clarecer os intel'esBC1do. infor- 1ntle?resses a econo.mla naClO-
os mais receTht€s tecidos manu- Essa máquina, a Packinan,-:ntamos que. para exportação ou na I<omercio de..e artigo. o imposto

.

S h
..

d'
• faturado.s na Grã-Bretanha. A arranca a planta morta, extrai'

"ad-valorem debitado na Nota Fia- Jacy Mattos Areas e 1 e�,p:€ ac_ eI �n Ispe�sai r,epre.sen:tação das indústrias as .batatas, crivas e penetra-as,
�cal é de 6%. para tiras de armi- Hilda Bittencourt Areas ve a co. a o.raçao o c�pIta textis está sendo organizada retlrrundo da bata nessa ope.-nh08, e de 4% para pluma_ de pó

par�icipam aos parente. e à.
estrangeIro n.� dese�vo.lvr.men� pGr U!m Comitê TeXlti!. Como. ração., 98,84% da terra que a.·,de arroz. etc,

d 1 _ to da eCOlno.mla naolOnal. Isto
t" e'nvol've Po.r fI'm as b'''tata<1,pes 00. e .U08 re oçoes o nos anos alli eTlore.s a guerra, .'

, W J

nasoimento de seu fllhinho
a Feina se dividirá em duas são conduzidas pai' uma cor·

ANTONIO. FERNANDO seoções principais a de' indús- rente tr�;sportadü<ra p.arra o.S

trias .leves em Londres, no.· car,ros co.lo.cwdo.s de ambo.ls os

Earlls Coutr e no. X OlymPia,jlados da m:áquina. A Packmau
e a. de indústrias pesadas em po.de recolher batatas á razão
Bir:mingham, no Castle Bron-Ide 1 a 16 heot,a�es po.r dia,
w,ioh. A Feira coincidirá com: segundo. a especle de terr€no..
a tempemda turística de 1947 i Domda de um motor indepen·
e j.á se estão tomando medidas dent€, a g8iSolina de 3. H. P. a.

p8!Iia permitir a vinda á Grã_'máquina pod€, ser t,ambém ar"

Bretanha de milhares de in -

.

raSltooa por trwtor o.u po.r uma.

dusJtriais e hGmen,s, de negócios' parelha d€ ani'mais.
de ultramar.

Resolvido, enfim, seu .problema financeira J

Ao escolher seu .perfume lVerifi. Vende-se um, bem sortido
qu{' se trás a marca 'da perfumaria e bem afreguezado
"Johan Maria Farina" que já e,,.a Rua Tir<!l.dentes

I preferida pela corte imperial de
I D. Pedro II VENDE-SE

O barco TARZAN para pa&seio
COll' 7 mts. de oomprimento por 2
de l�rgura e 7,50 de mastro.

Ve.r e traLar á rua João Pinto 5.

o ESTADO
Encontra-se no Posl0 de
Venda da Livraria Rosa
no Mercado Público.

CASA MISCELANEA distn
buidora dOI Rádios R. C. A
Vktor. Válvulas e Disco.s.
Rua Conselheiro Mafra

Senhorita!

Adquira T'UDO 4. que' n.o...itar,
de 11.A. SÓ VEZ,

pagando PA.:a.CELADA.MB....., .

com •• VAlV'TAGEXS da compra � 'ri....,
.errindo-s. do

SISTEMA
,

CREDIARIO KNOT ,,,.

Lhros
ChapétlI
11IIta1� éNtrl ..
Artll" ..... ' ....

Peles
C.I.C.I
Qual...... ltI'tIpt

.

,�

INDO� coMáqo I �GU«QS KNQT s..A.
I
�

.......;;-a;.''''''' f.íai'W"-
-----

BAR

MÃO ARTIFICIAL PARA OS,
MUTILADOS

! Londres - (B. N. S.) - Fof
inventoola na. arã-Bretanha.
uma no.va mão al1tificial, qúe
p_ermite aos mutilaidos escrever
facilm€nte e oom tJoda clareza.
A nOiVa mão. tem um polegar

. articulado, que funciona me­

diante movimento do ombro,
apell'tardo-se co.ntra as pontas
'dos dedos indicador e médio.
O Centro. Ortopédio do. Minis·
tério dws Pensões, onde fo.i in­
ventada' esta mão a.rtificiaI,
ainda não �stá satiefeito e já'
iniciou pesquisas afim-de pro·
duzir um mecanismo. aindal
mais util, que proporcionam
mo.vimento. a todos os dedos
da mão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Govêrno do Estad'o
. Decreto de 4 de março de 1941

O iNTElRV,ENTOR FEDERAL RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com o art. 169, do decreto­

lei n. 431, de 19 de março de 1940:

Amaro Joaquim Gqn"alves para exer-

NOCEIII, LArBGESSE &1 "ftIA.
cer o cargo de Adjunto do Promotor pú·

.- "

blico da comarca de Palhoça .

. ,.) Decretos de 5 de março de 1941

O INTIDRVENTOR FEDERAL RESOLVE
, Conceder exoneração:

AGENTES GERAL DA (IA. DE .SEGUROS «A IHCONFIOENCIA)) A Ota'Cllio Henrique Ríg'on, do cargo

Secl"ão RADIO-TECNICA - Aparelhamento completo para
de Juiz de Paz do distrito de Leban Ré-

'" gís.. municipio e comarca de Cur'í tjba-
concertos em geral em radies, transformadores e nos.

aparelhos eletr icos. A Nícodemos Corrêa da Silva, do caro

Secção MECANOGRAFICA:' Oficina aparelhada para qualquer gO de Adjunto do Promotor Púiblico da
.

b'l d comarca de Palhoça.
serviÇos em maqumas de conta 1 i ades, escrever, somar, Nomear:'\ calcular, registradoras e mimiografos.

Secção de representações e seguros.
Escritorio de representações, consignações e conta propria.

Rua João Pinto N.» 32 - Caixa Postal N.o 278.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATÂRINÃ-
Aceitamos agentes para o interior do Estado.

Empreza de navegaçao
CI-I,E'REM

II

NAVIO-MOTOR "ESTELA n

maxima : rapidez e garantia para t, anspor te de eu �s m -rcsd -r ias

,Agentes em/ Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

,

AI)V()GADU.'S ·1
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

I
ESCRITÓRIO, Rua Felipe, Schmidt�se - Sn'a 5

===::,::,r:::=.:�::�:':�:�:C=io�c�r:u�z�e�i�r�O���F�J�o:,r�ia�I'I�6�p�O�1�i�s�.��/����
DATllO RAFIA
CORRESPONDENCIA CONFERE

COMERCIAL DIPLOMA

--,

BIREÇAo: METODO:

AMELIA M. PIGOZZI MODERNO E EFICIENTE

RQA ALVARo DE eARVALHO,65

I'

1
]----------------------------------------------.----------1

QlIfR VESTlR·SE COM CONfORTO r ElEGANCIA 1
PROCURE

Alfaiataria
A

Mello
Rua Fehppe Schrnidt 22 - Sobrado,

tpara que não sejam
executados

I Aterias, 6 "(l,J. P.) lnfor­
ma-se nesta capttal que a co­

Imissão de Inquérito das Na-

,çõers Unidaa.que ora se encon­

tram na cidade
.

de Solônica,
resolveu solicítar ao govêrno
da Iugarslávia. á suspensão das

execuções em cinco condena­
dos á morte pelo tribunal de

Belgrado, 'pm atividades sub­

.sersivas, em virtude de possui­
rem os mesmos provas valio­
sas sôbre OiS mcidentes ocorri­
dos -ultímaanente nas fronteí­
ras dia Grécia 'com a Jugusla­
via.

,

SE A SUA ÇUTIS ESTA'
ESTRAG�DA POR ESPINHAS

ou outros .intomos prcve'nientes da impureza e do empobrecimento
do sangue, lembre-se que durante um aéculo a

SAL'SAPARRILHA DE ERISTOL

tem aberto 08 porta. da. felicidade Q quantos a t�m tomado para

depUlar e restaurar .eu sangue. Faça você a =esma coisa!

Geralmente. uns pouco. vidros. tomado. de acôrdo com 011 instruções
no vidro. bostam para corrigir êstes sintomas.

SALSAPARRILHA DE BRISTOL

Empresa ((Construtora Universal»
A maior Organização Predial do Brasil

__,o ,

AVISA,
.. -

lhe, em o.mável gesto, wn cálice do
excelente apezitrvo KNOT. lembr&
... V, Sia, de acrescentar. 9.0 Ilgre.ru.
ce • .& gentileza:E$íEE 'f/J.I1-

A todos o s portadores de títulos désta conceituada empreaa,

legalizar seus títulos, afim de obter o reembolso de acôr do com

o Decreto-lei nv
, 7939 de 3-9-45.

P,Ha maiores esclarecimentos, é favor dirigir-se ao escr i­

tôrio central nesta Capital, sito à rua Felipe Schmidt s/a
Floriaoópo lis.

NE. Não faça sua inscrição em nutra empresa, congênere.
sem primeiro conhecer nossos novos Planos de vendas.

-
' ,

CONTA CORRENTE PÓPUi.II.R
Juros 51/2 a. a. - Isimite Cr$ 30".000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal S. A.
,

Palacetrl à ve-uda
sito a rua Esteves Junior N. 93,

antiga re'.idêncill da família
Roulino Horn.

Chacota loteada com 26 divi.õea
de 10m x 40m.

O, intere$sodoa queiram procurar
o Snr. Raulino tlorn Ferro.

De acôrdo com o art. 169, do decreto­

lei n. 431, de 19 de março de 1940:

Venâncio Granemann para exercer o

cargo de Juiz de a:'az do distrito de Le­

bon I Régís, munícípío e comarca de

CuriUbanos.
Fábio Pedro Anastâeío para exercer

o cargo de Juiz de Paz do dístr íto de

Camíhajuva, município .e comarca de São

Joaquim..,
.

Manoel Borges Filho para exercer o

cargo de Juiz de Paz do distrito de

Cambajuva, municipio e comarca de São

Joaquim.
Designar:

Walrlomiro Santos, Contador da Pre­

feitura Murucjpal de Serra Alta, para

responder pelo expediente da mesma

Prefeitura, enquanto durarem a� féri'as Ido respectivo Prefeito. •

CAPTTAL: r'R$ 60.000,000,00
RESERVAS: CR$ 1 s.ooo.ooo.oo

Rua' Trajano, 23 • Florianópolis
�

CURSO
r

MOTORISTA .'DE
e

Serv ço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis

- Amador e Profrsstonal
Teoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem se chamados para rep aro s de urg ênci a.

Auto-Escola r-47.77

GARA;GE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

-----------------------------------------� ....-------

UTENSllIO'S PARA
RELOJOEIROS

FORNITURA� E
OURrVE!S c. f'Balanças f,lara oficinas - 'para brilhantes - Laminadores

Tornos para relojoeiros - Banhos para .dourar e pra­
tear - Cordas, vidros para relógios, ele,

Preços e prospectos com a

CASA MASET.Tf
'Rua Seminár'ío, 131 135 - São Paulo.

"I, ",.�CARI4J'4 •

.,

AUTOMOBILISTAS I
Atencão

..

P(h'O o Beú dínamo ou

motor de orronco

OFICINA ENALDa
Rue Conselheiro Mafra

rre. 94

"Quem extraviar ou inutilizar ..

certüicado de alistamento pagará
multa de 10 a 50 cruzeiros, outro&­
sim incorrerá em muIta de 20 a I.
cruzeiros aquele que extraviar 011

inutilizar o Certificado de Resee­
vista".
(Art. 129 da Lei do Serviço Mili­

tar),

É mu. DOEN(lA.'
.' MUITO PERIGOSA.
PARA A. F.A..MÍLIA.
E PARA A. B.A.ÇA
-

.AUXILIE A. COM-
'BA.TElrA. COM O

COMO UMA OAS CQW'ClIt!UICÕES OE GUEIl.13hOO�lAaOAATOQIO ocre-
.

o "AtÇO OE!.lI� !>!>OOVTO B""llQV 20 .....

:1 �·'A.' IC'
.'

-' AI.' 2-i_-_ ''''.A',
.,

trilatrilll
Fabricante e distribuidores das afamada. cori-

'11 '11 fecções -DISTINTA" e RIVET. Possue um gran-
de sortimento de casemiraSt riscado.. brins

I bons e barato•• algodõe., morins e aviamento.
.

.:',
. para qlfaiatea. que recebe diretament41 da.

'I
melhore. fábrico.. A Coa0 •A CAPITAL- choma a ateng40 do. Snr.. Comerclant•• do interior no sentido de lhe faze rem uma

vi.ita ante. de ef.etuorem DUO. compras. MATRIZ em Florian6poU•• -'FILIAIS-:emj'Blumenau e Laje.. -;

&!ii T"5r!'" AAAMWiMW" --

, f

I
I
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SNRS.
ASSINANTES
Reclamem imediata­

mente qf:1alquer irre­
gularidade I na entrega
de seus iornaes.

.�

Arneldu Suárez
Cuneo

,

...................

Dr, CLQANO G.
GALLETtl/

ADVOGADO

MAt1!AUO a elA"

;

AgAncia:1II li Repr&ll9nto:çÕ•• "'in
0"..01

M<1tri�: Florian6po'll'
t(UQ João Pinto I n. II

"Cciix,?\ POlital , 37

,
FUir.:!: Cr18aclúma-"

R'uQ
.
f'loriauo P'iIlixoto, ./I!J.
(Eaü. f'l'óp'tb).

T.legramas' ·PRIMUS·
Aqent... '!lO. pril:'Oolpaito
munin{pioe do Eno"'o

A primeira Agua de Colônia feita
''<1\0 mundo foi fabricada na cidad�

I� -de Colônia pela Fábrica de iJohan
Maria Earina.
� � lO .

o ESTADO e"co,n-- I.tra-se à venda na

banca de jornais I«Beck»

fARA RECEBER AMOSTRA GRÁTIS
ESCREVA o SEU ENDEREÇO AO

'L'IlBORITORIO 0011 S. a.
CAIXA. POSTAL, 36

SL.UMENAU • SANTA CATARINA

... "\ , .

"

.

Envie ao seu amigo distantf
1:um número da revista O VA
LE DO ITA'JAí, edicáo dedi
·,-cada a Flo!ianópolis,

�

e assim
estará COll1lribuindo para
maior difusão cultural.

de nossa terra

o FSTAOO� s'ábado 8 de Marco de "�,f 7

Reclamem imediata­
mente qualquer írre­
gUlaridade na entrega
de seu') iernaes.

Aceitamos agentes e

correspondentes no
interior.

Os interessados devem
apresentar referencias.

ç6.1") do resultado, embora em a,lguns ca�

ou queixa poderá vir a causa:, encamí·

o!le-a à SEC-:;AO R2:CLAMAÇÓF.:S,
de O J;;STADO. q,ue O • ....0 oe.á lendo

,---�--------...---------_._-
• i

r

CURIOSIDADES
CAMARAS DE PROVA DE ALTITUDE

llM MOTOR DE PETRóLEO, PESANDO SETE GRAMAS E QUE TRA­
BALHA PERFEITAMENTE

.�-_.

','

, i
, .

pod.em ser destruidc1S
A bau.w. dá. c1AtedG'c.ia.

.1.
febre aftosa
na Inglaterra
Londres, 6 (D. P.) - Giras­

sa a febre aftosa nos rebanhos
da Inglaterra, segundo anun­
ciou hoje o ministro dia Agr-í­
culeura, Mais de três mil ani-
mais já foram sacrificados pa­
ra evitar a propagação do mal,
conscatado em cêroa de cín­
quenta pontos diferentes. Aí'ir-'
mou o porto-voz que a aftosa
foi. provavelmente trazida da

l An;.ér,i'Ca do Sul ou do próprio(irurgião-dentista I'continente europeu. '

iExclusivomente com hor I

Cart�o d7��;ed�'r$ n80.0:0017·0 1-'-' ttNRS.-Rua Arcipreste Paiva a)

Fioe;i·a;ó���;s. ASSINNATES
COMERCIANTE: Dá um li­

vro à Biblioteca do Centro Aca­
démico XI d'e Fevereiro. Con­
tribuirás, assim. para a forma­
ção 'cultural dos catarínensea
de amanhã!

do "Virá o {(L�bora,tórJ·o·("Campanha pró-livro" ÇJ

C. A. XI de Fevereiro), I Flutuante»
.4 - • - ••••••••••• , ••• , • - - - • - - -I Rio, 6 (A. N.) - Comunica
. , ,. . . . . . . . .

.

a National Geography Society
�

.

que o "Laboratório Flutuante"

1-
29 - será enviado ao Brasil

em maio próximo af'im-ds es­

tudar os �isteriosos raios C\:\1-
micos durante o eclips., tot�
do sol. Acrescenta o comunica-
do que o lalp'arelho operará com

base 'no aeroporto de Galeão .

Crime e cível

COl:llitituição'de Sociedade.
NATURALIZAÇÕES

. "'.1.'
Titulol! Di!'o!aratórios

,/ Escrit. -- Praça 15 de Nov. 23 .

.

�,
'·10 •. andar •

. ;1 Resid.·- Rua Tiradente. 47. IRá..dio, Difuso.raFdNE -- 1468
�

........ -:.""n._..�-OW'�".�_ rr de' Leuune
"� ••.•..... '. , . . . . . . . . . . . • . . . . • • •• , ,'4Ji� U

Todo o Sul Catclfwense escuta

diariamente fi Hádio Difusora I

de Laguna.
970 Ktcs. (ondas médias).

Horários de irradiações: - Das
10 às 14 e 17 às 22 horas.

Repr'esemante edl Ftqrianópo lis:
D. F. DE AQUINO

R�d. do Jornldl «O\ESTADO«
LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAI

As condições, reinamtes a 60.000 pés de altitude podem ser simula­

das In'lllll1::' nova câmara :d,e prova de altitude que está sendo construída
agora por uma firnna aeronántloa,

.

Nessa câmara Ide pr'ova, localisada em Hatfield. os cientistas pode­
r ão pôr à prova equipamentos, sob pressões raráficadas.. nessa grande

I
altitude e sorb temperaturas tão baixas como 70° abaixo, de O, que Soe

'mcolJ1tram a 60.000 pés.
Outras instalações de' pesquisas se referem a exper-imentaoâç de

hélice. "Também estão sendo j;fliSit::.lados leitos de prova para motores' de
até 6.000 H. P.

O EXERCíCIO FíSICO AUMENTA O iVOLUME TORAXICO
Um homem magro e com pouco torax ,é propenso a aumentar seu

volume toraxico por meio de irrtenso exerrC'ÍICÍ'O físico, mas um homem

--�����=�=====� robusto com mui,to torax está fardado a obter resuitado contrário depois

D
..

b"
'üe tal exercício, ao que r,eve1alm estudos recentes.

eseJa O ler o Dr. Caril C. Sel:tzer, da Universidade de Harvard, em Cambridge,

? Massaohnssetts, publãcou suas descobertas no "Arnerican .' Journal of
......................

,

,...

emprego . Physical Anthr-opology". As pessoas muito robustas, frisou ele, costu-

Procure então a n08BJl �r�. marn perder seu peso depois de exercícios prolongados, o que [ustifica
cía e preencha 8 nossa �fich. d. a possível dimsnuição no tamanho do tórax.
informações úteis", dl\JÍdo tôtlu
as indicações possíveis, que '.11''''

Acrescentou que o. aumeauo da! medida toraxica não é I) resultado

mos prazer em reeomendê-lo (a) de exer-cício 00 tronco, mas sim reflexo do desenvolviràento dos mus­

aos interessados na aquisi(io l1li. culos toraxícos e de uma postura melhor.
"onR fliryeionários (u).

QUEiXAS E RECLAMAÇõES I Um motor a petróleo, pesando arpe/nas 7 gramas, fOÍ! uma das carae-

PREZADO LEITOR: Se o que 'h.

I
ter isticas

'

técnicas exibidas na Exposição de �l1,g]e[lharia em Min,ia1ura,
ilOtere.sa e, realmente, uma providencia levada a efeiito recentemente no MUS1ern TéClnlico de ESltocolmo: A EXipo-
para endireitar o qu� estiver errado ou .

.

slção, qrue obteve u.m graulc1e S'l1'Oesso, incl:uida um ,groode número de
para Que aliluma falta não se repita: e

NÃO o "",ándalo Que a sua Teclama�.lo j interess,antes l'e.alizaçõe,s téand,crus.

! I O d�lioado mot,o,r, aoimll mencionado, foi CODiSltrutdo por Gustavo

I KaHn, d�"'63 aDiaS de idade, qu� fab'ri,cou o seu pf�meiro modêlD de mo-

I
to.r a per!::l'óleo há 40 anos passaldo.s. O motor ag,ora 00.1 exposição tem

'!cm d�mora. ao conb.t.�imellto de quem

d. dir�ito. re<:dlendo •.•. um.a inforru.... um dMl!mletro ;de ciF'lldro de, 4mims" ,e pode. faz·er 4.000 revoluções por
miJilIUlto. O Sr. Kal41 oonstruiu també.m UITLa minjatUlra de carro die cor-

oo. D;'O sejam pubiicado. nem a r""lu ,rida, que aJJc.ançooU! a veloc1dade de 12() klms. por ihora (';';) milhas por

!
maçã:". ,nem a Of"ovideocia tnrnada..

I
hora). llm O'llt'r.D modêlo i1nrteressl8JIl.Jte exposto foi o moto,r Diesel, pesan-

--------� do 8 gramas, com 'l1IIIl dia'llle.tro d'e cilindro de �enas 3,16 mms. Bsrte
motor f'o,i construido por H. Fj:el1.s'iroJTI, um fabricante, de 1nsVrUlIIlJelmtos.

DOENÇAS NEI(V'lSAt, iAIs minirarIJUlras dJe motores de combuSltão predominavam cm' número,
Com os progreS8o� d. medielaa. fUlSiCando me,smo DS modêlos. de aviação, oUlja faJb...'1oação foi i,,,...rned�da

hoje. as doençaB nervosas, quandl
(\ """.P'

tratadas em tempo, são male.<! -p..... pella eSIC8Jssês de m,atperial. Mas havia aimda mui.tas oUJllras coisa,s,
.

por

f�itamente reme�iáve�. � \:n��lDd<ll1- I exemp10, um modêlo de, eSltação transformadotra, um 'eaJ.11iPO de él,eo da

�IS�O, •

fruto da 1�,oranCla, 80 poà« I Califormia oe um cicr04rerm qUe é uma oópia ,exata, na escala d'e 1 :150,
prejudicar 08 ind.lvldnos afetados cle I .

. .. . .

tais enferfuidades. O Ser.viço Na- ue um t�ean �encalllo. !,-, sua .b:l!�ola e de apenaS!llm oentl�netro e os

eional de Doenças mentais disj)ic car,ros &ao felt.os de matena plralsibHJa. "

d.e um Ambulatório, que atende cr.. A il1idús,tria sueca mostrou-se graJlldemen,te inteJr·essada pelas atiYÍ­
tuhamente os doentes ller'O'OS08 Iii< dades dos ,eonsltrUlt�l'e,S de mOd!êJ.os, já estarbelrecenldn competições,

' ,

digentf::8, na Rua Deodoro H. !!lafi : Ja

I\" 11 ht1l'u. dariall1ent� pondo á sua disposição. Inoyas litgàs de metal.

Desejando IivrO$
sôbre

quaisqver assunto'
p.eça-os c1

L IVRARIA\ ROSA
Rua Deodoro, 33

• I

FLqRfANOPOLIS
Ahtnde pelo Serviço ;'
deReembolso Postal. I

t'

....._---------_.. .._.

o ESTADO
Encontra-se no Posto de
Venda da Livraria Rosa
no Mercado púlilico.

FR�COS •
ANEMICOS

TOMEM •.

UiD�O Creosotaio
"SILVEIRN'
Grande Tônico

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lutá entre verdadeiros campeões
Numjogo amistoso, gigantesco e sensaçional, defrontar ..se-ãe, domingo,

no Estádio da FCO, as aguerridas equipes do Avai. letra-campeão catarioense,
e do Caxias, camp'eão de Joinville. PreUminar: Bocaluva x C. 4. R. Olímpico ..

..

Direção de PEDRO PAULO �CHADO

GRANDE ENTUSIASMO PELO
"MAT,CH" DE i\.MANHÃ

A 'Cemfede.ra,ção ÊrHsi,l.e'ira de

Despor-tos afinal reconheceu que
incorreria num erro se mantdvesse
a pena de suspensão e multa que
há meses impôs á Federação Ca­
tarinense, entidade que controla o

remo e a natação no Estado, e re­

solveu, acértamente, indultar a

nossa "rnater " que agora poderá
dar ocasião aos. :de!�por.fJisltas de pre­
sencíarern os 'hahituais jogos. que
tanta falta í)zeram neste ú!limo·s
meses.

Conforme vêm sendo amplamen­
te noticiado na Larde de amanhã
os pesados portoes do Estád i,
da rua Bocaiuva serão- abertos para
dar entrada á legião de apreoiado­
res do esporte das nnrltidões que
estarão presentes ao sensacional
encontro tutebolístico entre Avaí,
lider do, Campeonato citadrno, e

Caxias, 6ampeão ele Jo ínville; ,

O mundo ssportivo ilhéu vibra
de -entusiasmo pela exibição do

conjunto norde-catarinense que em

1929 logrou laurear-se campeão de

Santa Catarina, além de levantar
diversos campeonatos em Jo ínville,'

F,azer prognósticos não podemos.
Adlmitimors, pOIlém, que a luta se­

rá renhida aos espectador,e,s>, um

at.ra·ente espeLooulo clomini,cal. Ta.n­
to o Ava:í como o Caxi'as farã.o, in­
g.entes esforços para cOllquistJar a

vitória.
No recente eI1JCemtro.. entre os

dois aguerrildos conjuntos, levou o

Avaí 'a melhor, pela conVagem doe

4 x 3, jogando nos próprias do­
mínios do rudvel1sário. Mais, ne'ss,e

encontro que assisti:mOls, mostrou o

Caxias que possue um quadro de

valo'!', c.hegando, várias v·ezes,. a

provo.car pânico na defesa avalana

que, para não ver fugi,r o triunfo·,
teve que exgotar�se quasi comple­
tamel1ll'e,. tal foi o perigo da ofe,nsi­
va caxiense que a todo instJal1lte
buscava o e.mpate.

Há no "team" joinvilense nome,s

a destacar' como Bos,se, Bodinho,
Pé'_de-F,erro, L a n ,g e, Rnbinrho,
Aguiar, Celso, B'!'andào, Raul, Nho­
nhô, Alval'enrga,. Napoleão e Den,
autênticos "ases'" do pebol nortIsta.
,O Avaí contará com os valiosos

concurws de Nivaldo, Frutéco, Tião,
LebaHnrha, Saul, Niizeta, SaJnford,
Lauro, Boas, Tavinho, Hen1'lque e •••••••••••••• 0•••••••••••••••" ••••••• I!I ••ula••••••• i1_

Rio, 7 (A. N.) Comuni-
IvrunÍ.

Visão maior e 's perfeita H
_. ,

.. -

.

ca�nos, a semetaria da CâIilll.r&

Os 'alvi-negros chegarão hoje que a de um b�: bin6culo 'I; omenagem a um Ci\.arloense dos Deputarlos por intermédio

Em ônibus especial deverá' c,l1e- alcança quem tem sólida P. Alegre, 7 (A. N.) - Em sessão

I'
so Juvenal ofer·eceu aOls pre-sentes da Agência NaJoional: "Tendo-

ga!r 'hoje, á noite, á nos'sa capital a in"trução" , extr>aord'inári-a, esteve reurnilCla a exempLares da sua conferencia o regimento da Câmara dos
delegação do Caxia,s que amanbà

Bo. :1'
•

b .. t d
. 1\.G,we,mia Sul Rio GranlClens'e de "L.a,ge.s e o seu desenvolvimento Deputados, em vigênda provi-

preLiará��m .0 .tetra-campeão c�- ns! lvros, so re o 08 QS I Lelras, sob a preiSlid8'Ilcia do dr. cultul'a'l".
tarinense . .\Os alvi-negros fIcarao / assuntos: Mozart de Melo para racepci,onar o ------------- sória, dispensarlo as reuniões

conce,ntra,dol ��el����larMetroPOl. Rua D�!:::�I:_ :l��:nópolis I �����\�aiece�t���;�J; d:l�;����� Um ara'do de neve ��:,����t�:i:l���do� !�:r:� :�:
Como partida prelimhoar, as.si,s- • I nopohs. Lonrdres, (B. N. S.) - Dois mo- .

d d'
.

d
tiremos amanhã, ás 14 h01'as, ao I U re,presenbanLe da inteleetuali- tores' de aviãio, a jato, usados como

a presença. e um eCImo o

jogo- entre Bocaiuva ·e C.,,� h dwde barriga�,erde foi alvo de ca- gi,g'antescos quebl�a-,gê].o dlesa.!oja- total dos �epUita,dos, a primei-
O,í.rl�pi,co, reSp.ectiWllill'Elnrte ,ul'l!�( SER IÇO DE

I r ilnrhos a demonstração-e de apreço. ram' .grandes caJmada,s d� neve que na sessão ordinária da Câma.-
'colocado no cent'ame da la DIVIsa0 V i O dr. Dario BibVencourt proferiu impediam o transito de transpor- l'a será; efetuada no dia 16 do:
oe vioe..(lampeão da 2a Divilsão.

METEOROLOGIA I entusiasUlca saudação, �ondo em tes carregru�o;s de ,minério �e, fer- corrente isto é no dia ime-
x x x

S

.

.. ; rL'eenlet'VeOamo tprraohlalidhaOs cleUt,ll�aUsl'.rul àI VISI- drou;r-a�:umte aa laltnuhaal ofenrd�a,eade bfrrlltoa.Dlca, diato ào' da a,bertwra solem.e da
REUNEM-SE OS CLUBE Previaão do tempo. até 14 hora. Q 'u

C N
.

n:al"Gonvocada pela F. C. D., do- dia 8 na Capital:
,. . O dr. Oscár RaJmo's, 'associando-sle lVIonba,dos de rumbo'S os ·lados de ongr.es80 .alClO •

COInvooada pela F. C. D., s8<rá rea- Tempo: em geral iruatcível, com à homena,ge;m, 'enaJlteICel} a perso- um truck ferro,viário, baixo, com

lizaJf!!a amanhã, ás 10 hrs. em SUia
chuva, e,pa�.as. ' nalidade do escritor catarilne!Dse. o's uubo$' de ja:to vo�tados pa;ra 11 PrOl·b I"da a· exporta·Sléide social, ctta á Tua 'J-oão Pinto, Temperatura: estável" _Em seguinte, muito sensihilizado" o frente, as duas turh]nas a gas va-

-

Ulma impo-rtante neunião dos pre- Ventos: d. sué.te a nordéste. sr. Ildefon�:?, Juvena,l a:gradlÜ.ceu as glarosamente abdram caminho -

d t' ·dsidentes ·e representantes dos clu- b-esCO-ll. demons:[I�açoes de estIma do,s con- 8Jtravé.s da. neve, que po� _vezes se �ao e eCI OS·' ,

be,s da Calpital e do in.t.erior do Es-
Temperatura� extrema. d. ontem ,fl'ade's rJo-;grafiidens'e�, p.a?sando a elevava aCIma elo chamme da 10- \I .

•

ltado, para deliberarem sôbre os
máxUQa, 23,0; minima. 20 O. ,ler /a su:;t., conferenCIa, "mtlltu,Ja�a comotiva que empurava o .t>ruck. I Rio., '; (A.. N.) - Um pedIdo-

Qenta:mes citadino e ·estadual. .

,".F...alaJndo a a,lma gaUicha . Ao tel- A neve foi meio eles,agregada e de auto.rizae·ão. para expo.rtar-
,

x x x minar, {) confel'erncl'sta fOl- mUIto meio fund}ela por este '�arad� de ltecido.s enViado. ao presidente
JAIR E O VASCO

C A 5 A I
f l' ·t"·do e abmçado pelas acade neve" .da eTa da prolpulsao a JaI.to. ',. .

. ,. •

t
RiJo, 8 _ É bem provavel que c

-, '�i��s.w..·
-

i\. experiência. foi sUIlgerida pe_lda Repubh�a, teve o. S�In e

.jogador Jair, do Vas'co, v,enha ' ,a .'
'Estiveram pres'entes os sr6. dT. lo

-

Estahelecimento de Turbinas, a despacho.: "Po.r decisão. do. _go.-
renovar seu contrato com o gre-, . . . ·Mozart de Mello, Alódes GODlZiUga. Gás do Mi,nis<tério dos Aba;steci- vêrno., to.mada em reunião. mi-
mio- cruz ma,lüno, muito embora Qratlflca-se a quem consegUlr Dario Bibttencourt, Edgar Schenei- mentosl "t

•

I t' ex-
..

'd 8"-0 d d'
. . '." .

bt t t ,·t
RIS erIa , ,es a suspensa a

ten!ha o Bo-ca Junior o.ferool 'o " uma casa e mora la, cUJO de!', Osca'r de O, RamOis, corO'l1elS A experlenCIa o eVe an o ex! O· - ."

'mil Cl'l1zeims pela sua cessã(l pe- aluguel' não seja superior li Dias de Oliveira e Hasslochel' Ma- qne outras tentlativas sCIffie!lharntes po.rtaçao. de tecIdo.s •

prazo de dois aJnos. Cr$ 4QO,OO. zeron, dr. LeopoLdo Bebtiol, profes- serão feita,s em O'lJ1..rals linhas in-

x - x s'Or· Propi,cio da Silva Machado, trans-itávei,s.
NOTICIÁRIO ESPORTIVO Informações ao Escrivão da tendo-se fei'lo represe.ntar o profes- Nos tests futmos, as turbinas a

_ A F,edera,ção Paulista de Fu- Coletoria Estadual de Floria- Sal' Arí Maüha,do e dr. Gevaldino gás serão montadas em base gira-
te.bol comunilCou á C. B. D. qne nôpolis. . Ferreira. tória, de maneira a pode,rem fim-

MELHOR APERITIVO
<coooor.da elll transf,erir o jogador Terminada e .sess.ãü, o sr. Ilct.�t'on- 'cjonar também dos lados. CC!

Viladoniga para D Penar-oi, de
Montevidéu.

- A Federação Finlandesa de
Ginástica e Esporte acaba .de diri-
gir-se á C. B. D. convidando 0& gl-

" _. . . . .

nastas e atlétas brasileiros pala Promovido pela . Federação I Veleiros da Ilha, pois obtive-

p�rtilcipar "dos "Grand�� Jogos, d: Vela e _Motor de Sa'?-ta Cata.-, ram na,S 3 regatas a seguinte
Fimlandeses , os quais serao

dls�u-I rrna, realizou-se domingo nas colocaçao. .
.

lados em Helsmgford, de 29 de Ja- . , I
..

nho a 4 .de julho vindouros.
.

aguas da b.ahla sul. o campeo- Sa.Ild �aunN .I'U1mapv 'a1![�oo
_ Telegrama de Buenos AIres nato Oattarmens.e de vela, para' e proeiro Nelson Spoganíoz -

informa que no 'I'onneio Nacions j' comandantes da 2a divisão. 1° lugar - Campeão.
•

de AtlelisI_llo .0. conhecido corre-j Participando da ;próva coman- Comte. Rafael Girodoci Li- CINEMAS
dor A. Tr ínlzi igualou o rscorde ..... -

sul-amer-icano para os 110 metros dantes do Iate Clube e Veleiros proeiro Paulo Gmmaraes - ODEÜN - Não haverá . sessão
sóbre barreiras, marcando o tem- da Ilha. 2° lugar - Vice-Campeão. .oinematogr-áf ica.

po de 14 segundos' e 3/10 - a mar- i No último ano, quando foi Comte. Rafael Girodocí Lin- .. . .

ca que êle próprio estabelecera o' disputado o Campeonato Cata- nhares e proeiro - Stravos Ko- IMPER��ões �sÜJP�I�r�:�hrs.
ano passado. .

t' V I' d Ilh tz! 2° I F·IL S
_ Informam de São Paulo que rmense, eve o e erros a a t tzras - ugar.

, HOS. DO DE ERTO
.

já foi ascalado o quadro paulista a oportunidade de concorrer E para comandantes da .2a .

Com: Charl ie Chase (O. M<ligI'lS-
•

que onfrentará ?oje os car-iocas, as provas com uma equipe de divisão, realizada, te\re o se-I sírno): BEAU GESTE
;

na, prrmerra partldad dac· sér-ie dte comandantes, á 'altura de suas gmínte resultado: Com' Gary Cooper Ray Milland_
três em disputa 10 amp·eema, o dí

-. .... ' .

Bra :ileiro de Futebol,' o quaoJ de- tra rçoes esportlVla,s.. Gualter pereira BaIXO e pro- Robert Prestou, Susan Hayward e

veráS ser o seguinte, segundo adian- i Porém a vitória não sorriu eiro Stravos Kotzias - 1° lu- Br ian gonl�vy: r E TIV
tou O própnio técnico �o'rec�: -:- aos comandantes do Veleiros gar - Campeão C�: KRatihA��rP_!�3 e

E
1 �

Oherdam, Caleir-a e Do�mn.gos, _RUI, da Ilha. Orlando Filomeno e proeíro E
.

'd'
Bauer e Noronha; Cláudio, LIma; _. . . .

p1S0 lOS.

B 'lh Remo e Teixleihha. I
Nao desanimou a turma do Almir BaIXO - 2° lugar - VI- No prograana : A Coluna Verte-

ervi o, Veleiros da Il.ha, porém, contí- ce-Campeão .

bral - Nac. Coop.
_____________ 'I nuou Ino decorrer de todo o ano Carlos Chirighini e proeiro �reços: Cr$ 3,00 - 2,40.

.

.. . _ as 7,30 hrs. - Cr$ 3,00 (U11lco)�
,de 1946 a persegUIr a perfeIçao Osny ThMd',S -'- 3° lugar. 2a Platéa _:_ Cr$ 2,00.
de soo ideal. Nas normaS da técnica, cons- "limp. 10 (Dez) anos?'.

• _
I E a perfeição não tardou emltituiu essa vitória dos coman- ...

Fil"d�Ún��te"":_ 'Àm"a"n:hã':
vlsao cheg!aJl', não em cons·equência danrt·es do V,eleiros da Ilha uma ODEON _ IMPERIAL.

da sorte, mais pela dedicação,
I
grande riqueza pára seu clubo. A HIENA DOS MARES

pelo estusiaSlmo, pelo esfo�ço, E,stamos certos, porém de . . .. .... .... . ....•

finalmente pelo aprimorarmen- que os esforços que os coman­

to de seus comandantes, con- dantes do Vel'eiros da Ilha, dis­

I cios do rele�alnte papel que a pende.ram, s'erão fartamente
:tOO08 ca,be, no cenário es,porti- compensados, pois".em conse­

Ivo catarine,nse. quência enriquece.rão de muito,
I Esforço de inestimável valia,. não h!i d'úvida; o conceito de

I a dos úom�nda:nte,s de V,eleiros seu IOlwbe no cenário e.sportivo
da Ilha. que conseguir·am�.nas r,egiOlnal. .

I di.sputas das regatas para co-I Está pois, de parabens o Ve­

I mandantes da 1a e 2a divisão, leLros da Ilha, pela retumbante

,colocarem-se sempre na van- e espetacular vitória alC!ançada
I gruarda. I

e ao finalizar, desejo aos co-

I mandantes- do Veleiros da Ilha
O resultado do Campeo:q.ato bons ventos. para as próximas

da la divisão, foi sem dúvida a comp,etLções.
I mais espetacular vitória dos .N. S.

Campeonato Estadual de ,Vela

Bom binócu'o
Grande

RITZ ROXY
ás 4,30 horas ás 4,30 e 7,:m

1° - Noticias da semana 47 x 4-
e 47 x 5 - DFB.

.

2° �
.
.{\.la\n Curtiss - Lon Cha­

ney e Kent Taylor - em:
OS DALTONS RETORNAM

3° - Rod Carneron - em:
A ULTIMA LUTA

40 - Oontinuação do seriado:
BRENDA STAB REPORTER

Censura: Até 10 amos .

. Preços : . Ritz - ás 4,30: uníco
3,00; Roxy - ás 4,30 hrs. - 3,00 e

2,40. .
...

Roxy ás 7,30 hrs. - unico 3,OO�

HITZ - Hojs ás 7,30 hrs.
Gary Cooper - Jean :\I1tll1ur.

O GALANTE MR. DEEDS
Censura: 'Até 14 anos.

No programa; Noticias da se-·
mana 47 x 5 - DFB.
Preços: Cr$ 3,UO - 2,40.

_ .

" •••••••••••••••• o ••

RITZ .:_ amanh
ã

:

ALMA EM 5UPUGl'.)

Reabertura
Camara

da

#

TOME RNOT
-I'
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o F�STADO Sà,bado 8 de Marco ae 1947

Santa Notícícs daA Emprêsa de- 'O·oibas·

Avisa ao publico em �r�!�!���sses escolares só serão
Inglaterra.

vendidos a menores, alunos dos grupos escolares, Escola Normal, LONDRES (B. N . .8.) _ A

Ginl:lsio Catarinense, Escol� Industrial e Instituto Coraçãe �e! filatelia, que' sempre teve um

Jesus, mediante apresentaçao da caderneta escolar, ou certí- grande número. de adeptos na

ficado de matrícula. Avisa. outrossim, que os referidos passes Grã-Bretanha vem tomando

não serão aceitos à noite, aos ',domingos e feriados. incremento desde o início da

Flor ianópolis, 1°. de março de 1947, Segunda Guerra Mundial.

Em 3 de março será inaugu­
rado a Exposíçãr, Nacional de

Selo na Inglaterra.
Durante o temp-o em que es­

tiver abeil'ta a �xposição o De­

partamento de Correios inglês,
manterá um pôsto especial e

provisório, onde os coleciona­

dores-, poderão postar .envelo-
-­

pes comemorativos,

A propósito, a firma Braddu­

ry Wilkinson, impressores de
I
notas e selos, produziu um

'------------------------
-----

8'e10 comemorativo da ocasião,
DR. NEWTON D'AVILA que, entretanco, não será posto

���esã� ���tg�t;:Arr�� -;; em circulação mas figurará co­

Il1ll11 - Hemorroidas. Tratamen- mo uns novos selos ingléses.
to da colite amebiana.

Fisioterapia - Infra vermelho, Será posta em, circulação no

Consulta: Vitor Me).reles, 28.
proximo dia, 17 de fevereiro,

Atende diariamente às 11,30 hl

.. l tarde, das 16 hs. em diante 'ficando á venda até 24 de abril,
Resid: VidaI· Ramos, 66.

FOllt> 1067 uma séride de tres comemorati-

vos da vístta que, a famílial re­
al inglesa faz á :Africa do Sul.!
_

Os selos, de 1, 2, 3 pence, I
serão impressos alternadamen

te em ínglês e sul-africano, e

os de 1 penny virão em. folhas

de 243 e os de 2 e 3 pence em

folhas de 120.

O selo de 1 penny traz o re­

trato do Rei em unifor:m€ da

Marinha, com OS emblemas

das quatro provincias da Uni­

ão Sul-Atrtcano.

O selo de 2 pence, apresenta

o retrato do Rei e da Rainha,
tendo o brasão da União Sul­

Aüricana DJO canto superior e

flores regionais nos cantos in­

feriores.

O últímo selo da série, de 3

pence, contem um retrato das

Prtncesas Reais, tendo por a­

dorno duas gaselas e dois "ra- ,

mos de agave em cada lado da

gravura. .

Damos acima reproduções

de cada um dos selos desas sé­

rie, que estão sendo muito pro­

curados pelos colecionadores.

DR. SAVAS LACERDA
I
"

iIlUIdca médlco,c1rürgica de O'lhol
- Ouvídos. 'Nariz - Garganta.

Prelcriçã.o de lentes de
contato

IPOl!I'8ULTORIO - Felipe Schml­

dt, 8. Das 14 às 18 horas.
...uJ)tlNCIA - Conselheiro Ala­

'fra, 77.
TELEFONES 1418 e 1204

Ausente DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS

DOS OLHOS
CUrso de Aperfeiçoamento e Lon.

.

ga Prática no Rio de Janeiro

COl'1Bultas diariamente dai

10 às 12 e dos 15,30
em deunte

CONSULTóRIO:

Rua Jo::io Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 - Residência: Ru�
Presidente Coutinho, 58

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

Clona! de Medicina da Univers!d..

4e do Brasil). Médico por concur

110 do Serviço Nacional de Doen

'''UI Mentais. Ex Interno da Santa

Casa de Misericórdia, e HospItal
Paiq'uátrioeo do Rio na Capital II.

deral
íJLtNlCA M::���SM DOJilNCAJ<

- Conaultõír-ío: Edlf1clo Am61i1

NETO'
- Rua Felipe Schmldt. Consurtas

Das 15 ás 18 horas -

telldêncla: Rua Alvaro de C8.T\'a
- lho nO 18 - Florianópolis.

DR. BMSE FARACO

Médico·chefe do Serviço de Sifmo

do Centro de Saúde

DOENÇAS DE ,SENHORAS .,_

SfFliLlS AFEcçõES DA

PELE - RAIOS llNFRA·VER·

ME]jHOS E ULTRAS-VIOLETAS

, ?e,

-.- ..

7,���5.:���;·;�;;���-:--1
Cifre's do ,Balanco de 11;44

7

ii
\
\

I

CAPITAL .E RESERVAS
-,
vf

c-s
80 900.606,30

5978.401.755,97

67.053.245,30
142.176.603,80

I

Responsabilidade.

Receta
'

Ativo
•

DR. ARMANDO VALtRIO

DE ASSIS
Doa Serviços de Clfnlca Intantll da

.A.s,sistência Municipal e de
'

Caridade

IDLtNICA MÉDICA DE CRIAN(1A11
ADULTOS

.

OONSULTóRIO: Rua Nunes !ila­

lduado 7 (Jildifício S. Francisco).

Con�ultas das 2 às 6 horas
.

lRESID:mNCIA: Rua Marechal Gui­

lherme, 5 Fone 783

DR. ROLDÃO CONSONI
VlRURGIA GERAL - ALTA Cl·

.uRGIA - MOLÉSTIAS DI! ...

....
NHo.RAS -o PARTo.S ...

"armado pela Faculdade de MOOi·

ctnna da Universidade de SAo

l'IIulo, onde foi assistente por �..

11'10. anos do Serviço Cirúrgico dei

Prof. AUplo Correia Neto

Cl1"urgla dt> estômago e vias h\-

1lat'eB, intestinos delgado e grouo.

tiróide, rins, próstata, bexlga,

.tero, ovários e tromnas. Varico·

�..,.te, hldrocele, var:"'es e henJ.al
Co.NSULTAS: ,

�.. 2 às' 5 horas, à -Bua Fe.ipIt
Ichmidt, 21 (altos da CaS2 Pa·

ralso) . Te!. 1.598.
amm1l:NCIA: Rua Esteve! Ja­

nior. 179; Tel. li{ 764

DR. POLYDORO S. �THIAGO
IUdico do Hospital de Caridade ...

Florian6polis
Assistente da Maternidade

CI,fNIC" M.tDICA EM GERAL

Doenças dos órgãos internos, e"pecIa).
mente do coração.

BLBCTROCARDlOGRAPIA

Doen-ças do sangue e doe "...."oa.

Doepças 'de senhor.... - PartOL

Omaultas diàriamente das 15 li li
horas.

Ateade chamado. a qualquer hora,
", inclusive durante a noite.

(lONSULTóRIO: Rua Vitor Meir.
.

les, 18. Fone 70.

USIDJ;:NGiA: Avenida Trompo".Id.
62, )tone 'fi.

.

�!�MtRJ��E!!!!AP!!'
CLINICA M.tDlCA DE ADULT06

E CRIANÇAS
CDuuIt6rio:

.

R. Visconde de O'uro

I'Rto; 2 - esq. da Praça 15 de No-'

�ro \aItos da "Belo Horizonte")

Tel. 1545

CoIlIuIta.: das 4 á. 6 horaa.

IleaIdência: R. Fdipe Scbmidt, ,.
- Fone manual' 813

Cons.: R. Felipe Scbmidt, 46 _

Das 4 às 6 horas.

Res.: R. D. JalÍlIDe Câmara, 46

Fo.NE 1648,

DR. LINS NEVES

SIRlstTOS pagos nOIJ últunoll I\) 800.

Responsabuidades
'

•

98.687.8-16.30
76.736,401.306,20

Diretores:

Dr. �amphilo d'Utra Freire

de Sã, Amsio Mas8orra. Dr.

e Josê Abreu.

de Carvalho, Dr. Francisco

Joaquim Barreto de Ar&'1jo

Moléstias de senhora

Consultório - Rua João Pínto n. 7
- Sobrado - Telefane 1.4(1\1

Residência - Rua Sete de Setembro
- (Edifício r. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834 .

DR. M. S. CAVALCANTI

DE PION E I'R O
A SERViÇO DE V.S.

E1LIAL. VARIG:
EDÍFICI0' ,LA

Praca 15 dê Novembro
PORTA Telefone _1325

Ollnica exclusivamente de crtanças
Rua SaJidanha Marinho, 16

Telefone M. 732

DR. PAULO FONTES
Clfnico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26
Telefone: 1.405

Consultas das 10 às 12 e das 14 às 18

Residência: Rua Blumenau, 22
Telefone: 1.623

,

FARMACIA ESPE�ANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS

Heje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias - Perfu­

marias - Artigos de borr..cha.

Garante-se a exata observância no receituário médico.

Senhorita! B·A R

Transportes tegulares de cargàs do pôr-to de

SÃO FRANCISCO DO 1 SUL para NOVA YORR.
Inform ações com os Agen tes

Fror ianôpolia
- Carlos Hoepcke S/A - CI'- Telefone 1.212 ( End. teleg.

São Francisco do Sul-Carlos Hoepcke S/A - CI- Tele)one 6 MOOREMACKDr. Henrique .Stcdieck
. ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt 2 I , sobrado
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Os problemas cafari-nenses, segundo, o "Diario da' Tarde", só apareceram no� UD�'
vêrno· Nerêu Ramos. Interiormente, quando· não havia n em escolas, nem estradas,�'
nem centros de saúde; qua'ndo. o .

funcionalismo público. só' ·era pago· com oito
mêses

.

de atrazo; quando imperava' a anarquia nas fi nanças estaduais, ludo cor�
ria num mar -de rosas... E é com esse cavalo manco lIDe o orgão udenista.

pretende defender ns interess.es do povo... Sem comentarios!

A 'verdade· sme o pleito em Sta .. Catarina
Brilhante entrévista do dr. Leoberto Leal a uFolba Carioca'"
Antigo secretário da "Viacão e mentos passados para se

integTa-1
ai, e, por ó1:ima margem, a maío-.

Agr-icultura de Santa Catar ína, su- Cão ínteiramente na comunhão ria absoluta da A..ssernbléia Esta­

plante da bancada federal do P._i::'. nacional; .o candidato ndenista, dual. Essa a legr i a, porém,.só se­

D., o sr. Leoberto Leal, na campa- cunhado do sr. Adolfo Konder, 1'a- tem expressado em manifestações
nha el eitoral de 19 de janeiro, teve zia de seu Banco um instrumento serenas, dentro da mais perreíta,
ocasião de percorrer todo o es-j de compressão econômica e pro- ordem -B do mais comoleto respei-­
íado. paganda política e das filiais daque , to ás deLeI1minacões das autorida-­
Falando á "Folha Carioca", esse le estabeleeirnenno de crédito, um e ás pessoas e convíccões dos ad-­

)J:t'ccer pessedista fez as seguintes verdadeiro balcão de- conciências versários. E tanto assim é que :JL

deelaracões : entregue ao mais. escancar-ado al i- imprensa udenista de Santa GaJIIa-­
- "A campanha no meu Esta- oiamento de votantes mercenários rma, certa de não conseguir con-;

do, remarcou-ee por at.ítudes e de qu_e há memória; fazia espa,lha[' vencer do contrárío o povo que' a,
processos que bem deíiníram os boletins em alemão na zona coto- tudo assiste, só r-aramente faz:

candidatos e as forças políticas nial, salientando 'a origem í.edesca alarde de supostas compressões OUlt

que os prestigiaram. de seu nome, prometendo novas excessos, que sempre alega ocorr-i-e-
Enqua1utJ que

.

o candidato dr: escolas alemãs, dizendo mal da dos em localidades distantes.
Pantido Social Democrático prega- campanha de nacionalização leva- Limitam-Soe, of'ieialrnente, quan--
va o entenúimento e a concordiu da a- ef'e i'í.o pelo Exército em cola- to a este panbicular, os derrotados,
e.rutore todos os homens de boa VOIl- boração com o então interventor a romancear, deturpar 'e caluniar

tade, propondo-se ai urna vez elei-, sr. Nerêu Ramo.s; apresentava o pelo telégrafo, procurando causar

to, receber o abraço do vencido f seu adversário como comunista 112 efeito á distancia e dar, no Rio.

ser governador de todos os cala- zona oatóliea - ele que fez urr uma falsa impressão do ambiente­

rífiensee: enquanto -deolarava r l conohavo com o Partido Comunis- catarjnense,
l'eiiL!erava que receoerta de cora- La recebendo-lhe todos os surra- Fraco pretexto, tola pretensão,
dos o apoio de todos os par-tidor gios - e, como católico fervoroso, débil consolo! Saruta Gal�'arina
democráticos: enquanto; ao ,fa I �. aos colonos luteranos e aos anti- consoien te e democrál.íca está pron.,
ao.s colonos de origem extra.ngeira cléríca is de ajgurnas cidades. ta a aplaudir e a prestigiar o gQ-­

incitava-os a trabalhar pelo Bra- Enquanto Ader-hal Silva, ob.j-.QJ;- verno que sábia e livremente efe-·
si! e a esquecer ódios ou ressente- vo e bem intencionado, prometia geu e a I1epndiar novamente, nas­

mais escolas, mais estradas, mais eleições municipais, os processos e­

postos de puer ícu lbura, mais cen- manejos daqueles que não se sOU-­

trns de saude, e uma Secretari'a de bemm imp.or ás preferências do:>
Agr�Ciultur.a, a ser en.tregue a um seu e.leitorado".
tscnico" para dispensar fllelnOI' -------;.;..;;;..;;..;....;..---_-----
sis'tência ao lavrador, lri,neu Bor- 4 proctama"80Por decreto recente do nhausen aüelnava cüm a millagem V
de três centrais elétricas, alpare- do� e'lel&tosexmo. sr. Presidente da lhamento de portos, conSlL1rucão oe a) • •

República, e em substl- ferrovias e outl'O!S engôd.os Lodos
toição ao dr. Joaquim muito acima das, noslsas p.ossi,bili­
Fiuza Ramos, recentemen- d'a,ds finalDüeiras e, al'g:Uins deles

I extranho,s a.Lé ás al['i.buicões da
te eleito deputado federal administracão es-tadual.
pelo P.S.D., foi nomeado O pleito correu na melhor or-

O "pTofesso.r" Vieira, na sua crônica de 15 de fevereiro presidente ·do Instituto dem, co.m todas as garan.tias asse-

.

't'
- , Nacional- do Pinho o nosso guradas, Lanrt'o- assim que não cons-

qUIS se:: POSI IVO, ,q.uis ser e;"aot'?' quis esclarecer. Manifestc;m- ta tives'se si,do feita qUétJ.qUier r·e­

o e;n teI'lmos explIiCltoS. AqUI estao as suas p8llavras: "
... QU€

ilustre cont�rrâneo, dr. Vir- clamUiCão ao Tribunal Regi on.:;t
,

faZIa. sua magestade (Dom�ciano), Icada vez que se trancava gUio Gualberto. EleHoral, nem peJos Pal'LiJClos, nerr

no quanto? .. Apurem bem os ouvidos ... " Lídimo representante da - pelos J,uizes ou JU11La's Apuradoras A SIJCA NA· 'RUSSIAC I t d' I) ala moça catarinense, o dr. Aliás, só muitos dias dep'ois de I)
_ .osa vo e e , lre� _ poderia quaTquer de nÓ's pergu.:h- i.niüialda a a,puracão, qua,ndo se pa-

t�r, curIOSO, como :aquele interlocutor do dIálogo Dell' Inven.
Virgílio Gualberto, à frente tenteou a vitória do PSD, wmeça-

�lone.. do I.N.P. não desmerecerá ram a surgir os prime,iros protes-
Sim: que iriaJ dizea- o "professor"? o conceito em que é tido tos dos pr6ceres lldenistas. AJlé en-

Ad' pelos seus conterrâneos, tão eles, deixando-.se ilu.dir pelo
.

,teu .endo o d.itame - pedagógico, os leÍltor.es apuraram se- ante-gozo de uma vitória que, po.r
qUlOSaJmente O ?UVIdo, na eXlPectativa d'e uma reve,lação inédi-

quer pela sua cultura, quer erro, de cáLculo, entendiaJm a�

ta, mas veroadeIra. No entanto, o 'que ,l'hes Slaíu foi a,penas uma
pela sua capacidade de gurada, reconheciam a. lisura dr

li d: t I' d
. trabalho, sobefamente de- pleiito, como.o tez expressamenrte o

ue.'O a que, a em .� mUlto conhecida, vinha deploràvelmente monstradas nas várias mis. .jornal "A Cidade", de BIUlmema.u
desfIgurada (como Ja demonstrei). 61�gão udenisrLa dirigido pelo sr.

Não se laJuce por essa ram;pa, sr. Vieir.aJ. Tome este utilís-
sões que lhe foram con- Aquiles Balsi,ni, ,ca;ndidaLo a dep.u­

timo lconse}Oho: Nada mande aos ,prelos .sem estar satisfactô-
fiadas, muito especialmen- ta:do es,tadual pela UDN. A essa

riamente seguro da veracidade dos .seus cOllJceitos. Na-o se e.n-
te quando diretor do De- altura, qua'I!Jd.o UiS a.utoridUide.s n5(

partamento Estadual de cODls'eglürum Ctoi.bir a :bempo·, lerva-
tre,gu� aos azares da memória. IBusque funda;mentos sólidos. vaJm o seu regozijo a excesso.s do
Galranta se:mpre a retirada, com0 se diz no linguajar da mi'li�

Estatístic.a. gÊlTIero do ocorrido em Joacaba

tança. Nenhum footo, po·r modesto 'fiue seja, pode ser desfi.gu- 4
.'

t ·d· d
ciuwde em qu.e fes·tejarUim a vitó-

1
.. ·ad,O a n.�sso. obel-,pI'l8lzer. Princípio de ética I·I·tera'rI·a. Q.ue.sta-o pOS er. 8. e ria, InIYa.I, provocando um princf-

_ pi.o .de incêndio na casa do pesse-
de fconSClenCla.

l·nlgará dista Luiz Grossi e invaidiDido 3

(Concluirá) r·esÍldência do presidente do Dire-
----------....-------- --...:__ V,ersa1hes, 7 (D. P.) O tório do PSD, sr. Osca.r da Nova

N�-
-

d
em a qual se encorntravarrn ape-

serao majOr.a os' os ,sr. Fer.nand de Brinon, antigo nas a esposa deste e um filhinho Rio,7 (A. N.) - O presidente dm
re,preserutaDJte do govêrno de enfermo".

.

RepÚibUca assilno.u d'ecrelto exone--

vencimentos. dos '

�1·11·.fares Viühy; ·peQ'ante as autoridades VITóRIO DO P. S, .D. mnido o general Deanerval Peixo-'

, alemãs em Baris fo.i sentern-
- "Afirmou-.se a vitória pes- to da's furnções de interventor fede-

mesmo sobre tal assunt.o, nada.há., '. sedista. Que o am)Jient.e no seio do ral em P'ennambu.co e nome.a.nda�_
as'sentadQ até o momen.to.· Clado a morte, esta nOIte, pel_a Palltido vi.todoso é de júbilo não

I
para substi,tuiJlo a-Lé 'a pO·S8e do'

Por sua vez, o ceI. Ari Albu- a,lta corte francelsa. O eX-iprI- pode so;breexiSltir dúvida, ma;dmé gov·eTuador eleito, o 'S,r. Amaro Go- .. ·

quenque de Lima, diretm do pes- meiro ministro Da.ladier de- se consl'derar.mos _que el,e.geu os mes Pedrosa, secretário do lnte-,
soai do l\Hnistério da Aeronáutica, pondo no p,roceSlSo, de�larou dois sOO'aJdores, o deputado í'ede- ri'OI: e JUSlVica daquel'e Es.tado. ,

contestou fonmamelmente a notí- d B'
.'

----- -'=--- _

cia divulgada sôbre o projetado que. e rmon era.an:n�o dos

ULTIMft HORft ESPORI·IV'D;.�.·,;.1aumento de vencimentos dos mili- naZIstas de.sd� prmcIpIOs de \'

tare,s, pelo. menos referen.te á Ae- 1933. A acusação fund3Jmentou
ronautlCa. .

o seu .tmbalho na colaboração
do condenado com o inimigo. O

-

C.
- .. ,Deipois do veredito de Brinou aXlas nao vira.declarO'U que "a posteridade -

julgará" .

fiorlan6pollt., 8 de Marco de 1947

H'UGAS & 'VERRUGAS
Por ·L. M. de e,

São Paulo, 7 (A. N·) -- S$rá en­

cerra,do, amanhã, o trabalho dw
re·visào elas a:Las elei,torais 1'e1'e1"oo-_
tes ao ul·Limo pleito elstadual a,quk
realizado. O presideillte do Tribu-­
nal Ele·i·toral declarou que a. pro- 'I
clama.cã-ü dos eJeilbos sero f·eita na:

segunda feira e a i,nsltailacão
.

da
As.sembléia Estadual, dois . dias.
após.

10
Buscando eximir-se da infiel maneira como referiu a ane­

dota das mosC!3JS e Domiciano, pergunta com ares de ingênuo
o "professor" Vieina: -

"
... Por que o cronista ao escrevi­

nhar um artíguete. sem dispor !IlO momento de quaisquer aipon­
tamentos (salvo os que lhe fQr;llece a memória), estará obriga­
do a ater-se literalmente ao tiocUlm€nto histórico primitivo?"

Não Ilhe fiz semelhante eXigên.ci!lli, que seria, a final, absur­
da. Todavia, írnpende a qualquer amtor ser o mais exacto pos­
sível naquilo que destina à publicidade. Se, de. pena na mão,
tiver 'que referir-me, ou aludir a qualquer faoto 'positivo'- re­
cente ou remoto - deverei fazê-lo com relativa segurança, Se
essa razoável dose d'e segurança me Ifale·6er no- momento, só
'um destes dois caminhos me resta seguir: ou não escrever na­

da a respeito, 'Sem, antes, me centífícar, com a maior exactí­
dão, do facto; ou mencíoná-Io sob fOlima dubitativ,3J, salvaguar­
dando a feição honesta da mirlha info.rmação.

A inobservâJllJCia desse grave pr.eceito, por parte de ce,rtos

jornali:s,tJas, levou Fradique Mendes a dizer, numa das suas en­

camtadoras Icartas:
"
... Foi a Imprensa, que, com a sua ma­

neira supelíficial, leviana e atabalhÜ'81d1a de tudo afi,rmar, de
tU/do julgar, mais enraigou no no.sso tempo o. funes.to hábito
dos juizos ligeiros". De re:s.to, nem todos se abal,ançam ao

"!penoso triaJbalho Ide verificar". Po·r isso, tJanta gent€ transfor­
ma em caso cO/llcreto "um boato mal escutado a U!ma esquina,
numa manhã de vento".

Dr. Virgílio
Gualberfo

Mos'cou, 7 (U. P.) - As con-­

sequências da seca que, se re'-"
gi-strou €m 1946, nas regiões::
de trigo da Ucmnia, parecelll1l
ter 'sido muito mais grav€ da,;
que i.ndicavam as primeiras;.
infoTmaçÕe'8. Fontes dignas de'
crédi,to afir.mam que a seca foi{
a mais grave registrada na,

Rússia nos últimos 50 a;nos.­
Oomo consequência doa dimi-­
nuição no volume da colheita:.
de cere.aJI, as autoridades so­

viétiocas vimm-se o'brigad1as a;;

recorrer as Isuas reserVlas de

g,rão.

Novo inlervenlory

Rio, 7 (A. N.) - Tendo se noti­
cilUJdo qrue çavi'am is.ido concluidos
os estudo's p'a,ra um no,vo reajusta­
mento de vencimentos, beneficialD­
do .as .cl.asses ànmadws, o ve;Sil)erti-'
no "O Globo" procurou illl!fonma­
cões junto ao ga.bine·te do ministro
da GUJenra. Alio, por·ém, os jorna­
listas .foram. informados de que
nada constava a respei,to.· O que se

lSabía é que fôra, há 'ÍJ�mpos, objé­
t<o de exa.me da Câmara de D�pu­
tados a possibillidade de se tornar
eXitellosivo aos militares o benefí­
cio do abono dé família. Mas, até

LEIAM A RE:vISTA
O VALE DO ITAJA. ,tem, ás 22 horUiS em nossa 1'eda­

Cão, onde entraram em contacto.'
po[' te.l1efoue, ,com os dirigB'n�elc
1l,a1meiras, de BIUlme[1Uill, convi--,
dando o oCUimpeão blumenaUenS(f!'
para soostituir o Caxias, a_fim de
não pri,v·ar o p.úbJi.co eS'[lorrtivo de
a.ssistir .a 'Uima grande' peleja
fUIÍ.'eboJ. Infeli:zJmenLe não co.nse-­

guirUim manter ccmtato com os di­

rige.ntes do Pa.lmeira's.
:mm nossa. edicão de amanhã, en­

tretanto, poderemos infol'mar, com'

precLsão aos nossQ.s presl1,doj; lri­
tores a po,ssibilioda:clr da rpaliz'acâo)'
ou' não desse monumental' embaLe.-

O ·Sl'. Al�na.klo Dut.ra, pre.sideTIlL'e
dü Avaí, recBlbeu o selgui'llte tele­
grama: Joinvi,le, 7 - ContilImandb
ai·nda impeldido 'tránsi,to estrada
Itrujaí es:sa ca'piltal lrumemto contra
nossa vontald·e cODTuJDicar imrpos­
sív·el nossa ida por impos1sibilida­
d'e condução para jogar aí domin­
go pr,óxi.mo. Cemo vo,s·sa compreen:.
são a regpei·to, sugiro seja o jogo
t'l!ansferido pa.ra dia 16 corrernte
Abraços, ALcindo Maia, presilCf.e'I!Jt:e
Caxias F. C.
Logo ao receber o telegrama aci­

ma, os srs. Arnaldo Dutm e Gui­
I.hellme Sch"-lrmwm estirveram Oon-

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFlAMACOES,
CO'CEIRAS,
'F R I E I R AS,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURL
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